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IMPRENTA DE “EL CLAMOR DEL PAIS"
P L A Z A  D E  A L F O N S O  X I I ,  2 6  ( P U E R T O - R I C O )

Colocada esta IMPRENTA á la altura de las mejores de esta Ish, ofrece al público sus TRABAJOS TIPOGRAFICOS,
Todos los encargos, por difíciles y complicados que sean, serán servidos con

F K ^ o n s T T i ' r m D ,  e s i m t ^ r o  " s r

Al efecto cuenta el establecimiento con operarios hábiles é inteligentes y con una gran colección de caractéres de letras modernas y dft 
mima elegancia.

Targetas de todas clases, timbres, membretes, recibos, letras de cambio, manifiestos, conocimientos, circulares, esquelas de todo género, 
programas, carteles, anuncios, periódicos, folletos, libros, estados, libros talonarios, reglamentos, adornos y cuanto al ramo de tipografía se 
refiere, se híirá con la perfección que pueda ejercer cnalouier pstablecinñento de su género en el país.

TAfilFA DE PRECIOS
DE LA BUSORIOION

BL “ M O R  DEL P A I S ’
I0E aSIBÁ DE8Dt Em FECU

m i id i  m m c i i í

Por un m e s ................ $1
P or un  trimestre —  2 -7 5  
Por u a  s e m e s tr e . . . .  5  
P oru n  a ñ o ................. 0

SQ 3 ^  m
Por un  tr im e stre .- ..  $3
Por un sem estre ........ 5 -5 0
P or un  a ñ o .................  10

w m m  m  m  m i h
P or un sem estre .. . . .  $ 6  
Por un  a ñ o .................  11

Pago adelantado.
N o se servirá ninguna  

suscriclon q u en oh aya  sido 
prévlam ente  satisfecha.

Se suscribe en la adm i­
nistración d.  ̂este p,|riódl- 
co .T etuan  26; en Ponce.en  
e' estab lecim iento  de d o n  
O lim pio C t e r < ,  y  en las 
dem ás Agenciasqueex.pre* 
sám ente se designan en es­
te periódico.

Puerto-R ico , 1? de Julio  
d t 1887. _____________

í  BOLIVAfl y ü,
T E T U A N  2 1

e s p e c i a l p : s  pa ba b o c o y e s .
A N T E S  DE C R8AR 9 E S P U E S  DC V R G A D O .

^ ■  1Ti

ECOKOIIA DE BRáZOS, TIEMPO T TOMELEJÍOS,

&lftport*'derca <!• prO' îsloBM, 
T U rT A S  A L  POE U A ÍO B .

lúleft FÓBÍ 'TO*.
M Baut&rc« «orx  < rniiLL j  LC<—Dt* 

p4$flitoi fthiaH 11.

^•eg,tSS fp»r'>a de Oi-
gainlX» Pif'KlTO ó BILLZZá.

d» Xi- C O T M  de t o d i i  oIm m *.

Adniten Múcaios i wBBlgpadoB.
TT#b«i  c o n f i tó te  rartidn de ]tiC»d«ras

AVISO
Don Heraollo G-iotier y don Bnfii < 

áfl QoeD»(2a, hao*'n páhlioo, que 
áo «i «egoiido qae aafiprrarve de Mt» 
O a p iU l por tiPtr:>o Ihtti’tadn, han oon 
TSDido, ceee deeae e»t» fetba, eo el oat 
ée! poder qce le corfinó el primen 
p tm  Ift admiriiitraoitm de ins seanU»,

ÍnedftD do plmjiiOüfttite satlíiecho»' 
e ! ■  boetia inteligeotíta qce ba rxistidi 

•Btré ellos dorante e jte  periodo ;  de I» 
perfecta armonía eo qne »e <>» narar> 

foertO'Bioo, F. brerc 9 de '*889- 
_________________________ 1 0 - 1 0

ATENCION

No se estropean los envases al ser transpor­
tados ácua'quiera di&tHUcia. Bastan dos hom­
bres para la carga, conducción y descarga.

Presta útilísimos serviciosálos Comer-- 
ciantes y  Hacendados.

f m  M n e s  í r j B  í  H I .  l l i ,  í p l i
X T O T A —HAY DE MUESTRA I N ESTA CAPlTáL EN ÜSO 

DIAWK).
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Ir. Cata! CieiiM Jaiijiirjo,
E S P E C T A L Z S T ^

IM LAS

a?isti
CuLB DE u  Cruz Nouero 17.

Eiifeiii:fl fles p 
L I

C aniiltaa  4a 1 á  I  tfc U  t  H l»  I  "SO

I N T E R  S a J N ’ T E

ZSL1
1

c ?
m o
•ss .
o z

% C 3
m c o

g a  tío íe p ílk  tjr ft  C A S A  f ' t a a d »  e n  e  

íarjjdo'o dP«d‘ Puerta de T.fcii» hailU 
Jlftita fli 6 aa

OBSTEIS &c O o .
AuetXO—PÜEBTO-BIC

C o n e r r ia i t e s

Bn Sabana llana, término iraaicipa 
B 'opied iae, ee arrieods coa  estau 
propia la cria de j^atiado 

£3(1 la m4i>ma eAUboia ex'>-ti‘D a<-tua) 
'i'<>Lte 163 iei<ett TatDLafi, 5  (bI«í1ob } 
SO bigociM de auMDbo quu «e (ie^eat 
. bbtíer, el qoe ÍDlnrette pueüt> eoteorierix- 
t>. & e  eLiaigado para eu v e t ts , J  <é 
Oaldae.

PaeitO'Eico, Febrero 16 d« 18í*9
1 1 - 2 4

D[ n
AGENTE G E N E R H  PARA TODA LA ISLA

------ ) DBL (------

S R .  J .  C .  d ’A Z E V E D O ,
R E P K t S E N ' l A N T E

de la s  BJ's a r d i t n i a s  fábri as Norte - A m sricanrs  

de tiidas c L s e s  de etectvs» tomu s..]i:

H A B I K 4  marca “ Oorf!ero* 
M AKTKOA marca» ••Oerdito*’ “ C a F íe  

l.aiit.,*’ ••N  pina ulna,’’ “ G allo” y 
“ Bmerwii

i : ¿  I  H a l b t b a d  t  C f 

P a PÍ!/L ttf eitiiaza.
FHuTidioMB e b  g f D e r a l .

K(i( O B a ? )  (*e m ulo.
(  K l S i A L K K l A .
Q O "r-.U! g  A n érjra.”
V fcLAS flf ►►I'*- n a'i a  O 'prtal.” 
c S tO T O S  I L A T - A D O a .- - t O a U K L B H .

F f b c t o s  de hierro ap orce'aoaáo.
*' de iioja á tí lata.

1 IN T Ü B A 8 .
Q .iL L t:.TA S de Yau Obfveer & H ol

B A B N ir E S , F uegos artifioialeB. 
F c .B i i iT ü K lA , T is t a s  y  Mtjoí- 

Lagos.
Q U IN C A L L A , Efbütos lie eecritorio. 
M a lib t tA S , FEbFÜUKldA.
J U 0 Ü L T K 8 , í i a m j S y  Ohoanos. 
i A ü h U
IN . T a ü MKNTOS de Agricoltora.

y  un  considerable núm ero de artículos propios
p a r a  e s  l e  p a í s .

n i V A C E N  DE m  S T f l A S . . . .  ^ a u E  D E L A  FORTALEZA, N H O ,
ior><¡$ kag j  la titta  tor.$iafAment6 A/uetíras ¡f Cat ‘Uigo¿ y  legarm túa que lot jjrecw» 

ton los de Fátn-ica con loe mayor » (Usittenios gue ¿ota* coticeaen.

Toik et efi rd’*Mve o y 6Btan<io sn ooottiioa lelAeion con loi fabrioastM qne 
l epeMDu. ,  g»T»Dtz ui b je'i >.a p im ieut ue t da óidoji qae paae pur Due i  as m a o o a t n u e n  
I- 0-1  dad bu los •  eocoa. ei.T aae-;  Boi|j.qD« oa. bu> e s  Ja pronutua dei emb«T>jU«» 7  pteoiM  7 
(1> wBaiiioi ‘ oi sMd ii.

b ita  'flik •  esott'Ka p«<(l' 6 N ew  Y 'fk onalqoiti' o la ti de  o , ae-i puta o to  persona) 4  
p»r» ooiQciciar, los I Oír K« •  > o  d«R aeh»‘>(« pur a i t&or d’.-ttave v  aa 1 4  ' l^a L io au, 

tia p 'a .a  an bi u> b ataae , ■  im m  on.-* (JuiB«i.iant«a u t  1« .t i»  q ae  ^aeen .  acta Cmdad, 
M ■'irraL u  m  i:br 1m  nineairH»  ̂ la U  o g  iid  as <• agonoia  

8« harnD T iajt' r a .o l *r a .a Isl 00 .' objato do facUi a t loa pa iid o f iM  coma oí ntae qne > o  pa- 
» ■  a Mt; in<i. - vim -n'» r«r po oii «o uQ qni t  iiifo e qne ’S - bre pr ‘ ios «te.

LICOR DE BREA VEGETAL.
C U N C E ^ T K a D Ü  y  D O S í F í C a D O

P R t P A B A D O POB M  N A B m S ,  F a Ii M ACEo TISO
El tr<{<̂r 'frredio (i 'r* < • • t u  ̂ > m ot* ic» tat’fntilidosr

e t im e to n  h e r p e n . t r n t a c i b u e » .  c a t a r r o » ,  a c m a .  e n f e t tH é u u d e in te  
tu g  r ia i f  r e s p í r a i o r t a t .

JruutMLBu auuc6]fuuu pMia iim piar tuda o laee d e  l i a f a *  ¡  ü i e e r t u  d «  ma> 
0>ii4u;ter.

( E  m ejor d ep m atiT o d e  la  san g re  t S u p er ior á  tod os loe cooooidos kM t«  
tf. (lio > i>re^iiittao üud m a te n a it»  eeouiiooe.

(̂ éaiieel pro pecto qne acî mpaSa á etda frasee.
Ü f  I O o IT ü  U jNIl O F í iB a  La s  V E.'.Ta S PO B MATOR

Farm acia de C. J. MONa GAS, Mayagüez.
T O D - H  LvH HOTIPAH

Aviso
Los qtip 8Q83riben dneñoe d sfa  aord» 

ditada “ L'brpna y Oprtrn {ti>npra1 da 
THihUí'acfonpp» L A  P R O P A G A N D A  
L IT K R áK IA , puDPn en oooocimieoto 
de) púbhoo, y  en particnlar de <os em . 
oritorpB ft anfpnefi pprvia lao obras e l 
gpfior don Dnminjro Bnviia, dp Ponce^ 
de baberee bpcbn caigo por <>0DtTat0 
de coDtirnariaA ba-ta bd teris)Daci00 |  
adviertiendo aot mismo qne &o retipoo^ 
den de la  oomrletsoión de obiaR q ce d o  

lleven eítazrpaáoe el BeHo de dicho 
eetablpcin^prto.

S . » .  D B  J t t^ J V T M t.1 ^  y  C f

---hVBBTO RICO —

PEPSIN A  PU R A
A1CHAP0TEAUT

B ill P raatn a  te  prawDU encerrada 
en ptf'iuenat perlai 4  cajiaiila* redoo- 
dae. eolubiet. trauapareote*. de uoa 
coiuerT*cl6o induQoida. CoBiriria* 
mente » todai Ia« pepilDU coDOCIdai 
basta bojr, oo cootleoe cüeMdM, al 
iKiteor de ¡etht, ol fela ltna . La eflcacia 
en considerable, pue* dot perU* locoa. 
dan después de la comida basur para 
asegurar ladlgeeltón de los allmenloi. 
jr eo un euarlu de bora,hacen desapare­
cer la a ja « * a eu ,d o lo r « e  Ae e « a « u ,  
k«eM M 7 eoüDlaBela<|ue aos la con 
lecuencia de una maia dlceetlOu. El 

- - ictón Iavetito renace, la asloiIltclSD m  hace 
rapidamebie.UlntellKcucla permanece 
deipejada Loá aolorea de ea iA m ^ »  
j  la* (BJitrelflma arenloaa ceduíx en 
breTe a la actlTidad qae da 1 la ouirl- 
clOn e iU  pepsina quecraibate U 
m i» , ti l u r a ld a a ,  la 4ablUdBd. 
acorta la cooraleceucla 1 auprlme caai 
Blemvre loe Túatioe d«I embaraio. 
CIAPtTtlIT, . I. Im Tirtoiii, ruU

^ DaféiiTM I* T»Mi ItaMUinlts t y
y«sa>em si toJi» t

Fasüllas Pectorales

DE JUGO DE LECHUGA Y LAUREL REAL
GRIHiOLT y  C'*, fimietiiticoiu Pm

B ^ o  la  fo rm a  d a  u n  lielteiOM  con ­
fite  to m a d o  con g u s to  p o r  l o i  n iñoa  
c om o a t i  m ism o  p o r  l a s  p e r s o n a s  
m a y o re s ,  e s tu s  p a s t i l la s  c o n tie n a n  
loa d o s  p r in c ip io s  m á s  c a l r a a n la s  é  
in o fen s iv o s  d e  la  m a le r ia  K ó d io a .  8 «  
e m p ia a a c o D  éx ito  c o n t r a :
UTOS, 
k  firlpa, 
li R en q ñ sra ,

l« R ailriadM ,
Id CatiHTOS, 
la  O oloraada sargcata,

l« B ronqo itU , Ij C oqnelncba, 
lu  E n f s r n a d a d a t  de l paeb*. 

DEPÓSITO KH TODAS LA«» FABMACI*»]

M
9* h09

A ften (« d a ta * lín ea s 4 ila i
wituiiUaCer, fftnM trm t aad  d m lr a l  r  ‘la l
«an.riMti 7 CsrAtt. D«] LíofitA ei^D -

Esíatteciiiectcs Pai
a l

D E  P A R I S .

i4fas. D m íísW  LlotS  dfl Rerlin y  ’Cemi^treia r»to» Ffrt Ĉ'OiXAy, i!e Lont̂ rfH. C-.
m a u o n a a lf  i(«e«ru|H  dei H o » i  « f  xr*ÁirKrinrt 
-■‘^Ñ M h T tr íi . ~

I n f i r m h ,  m l U M  C r k í ^ i l ,  .

qne ba beebe perlteoiopt's Imp^^rt-st > ‘̂ n U 
eooifr'’roiOi! de t- lía  eUa* ft» iB*qa'D»» 5  •tiM*-
tuf> pata  ía  ¿abriouoioii de u d p a r  j  d e^ < lv ío n ,
v i  oom' taw bleb e^ !a de piientf>í y
fj*  ofr»-oa mii tTHbaJo» a pt"olo» r * í’’íinl»e poi
« •d ía  4a  r a l ajcéJi’.at {¿«am^la* «n k*í » U U .

fOSST. SÍLTá

Hotel
' " E  “ M A L T A ”

bALLE flICHELIEÜ NÜMERQ 63 

I T E s  uno de los 
'Xíi iores de París.

AVISO

" a  Irizirii é Mm,
ABOGADO 

j  ¿ireeeiüdo «n Filo.oQa t  Letra»

Ófreiíe »u« tervieias 
t v

—  M  A  T  <<h <3l n  £  S

.  C i b u i  f i lL A  k t f A  , ¡ .V iU i-O

J U L I A N _ S I L V A .

DEPÓSITO
DE

M U I I N A n E  CflSEl
Ü EU Z, 81 (PUíETo BlOO)

E n  ecte eett* 
b'ec!a.Isnto seen*
•Dprtran ven- 

-» y  *'qn'l«r  
VAQrnriB deco 
ser ' 'f  n'*-! '> 
i finia» Piee s 

da reíütearo ne 
cesortot y  afft^ae

oltrea. **

También te  kneen eomposieiones da Un 
jtifúT tm s p o r  difieU e» gue  ceoM.

HIERRO bild-GIRARD
U  JcaieM U  a* M tdietM  « t  Paru tu

eoniprolwi'lo cn un espueeto bu» trabajos, 
aue <1 Hier: J Q«i Docw>r S.i.ára . . el unic<' 
^ d e a t r u j ' a c - ’"  i : :e ta m u Q le ia C o !u U p a e lo o
7  cute 0 .0  rapidez :

It Clároiif, 
¡a iaem ia ,

la H iiU rit. 
las Alaerraiias,

ti Empobracimianto de la saagra, 
lof Oolorta de «it6niago. 

la lrr«7«Uridad de l i  neoslnueiO B , 
la Ptrdida de la i ta a n a i,

Fwtifiea i  lot coR>'ale!’CieBtH ;  i  lu  pencus
dt t(B)|ieraiaeato

R u é  V lv io n n e ,  P a l i a

Jarabe Fdnicoit Vial
FirmacéutiM tn  P trit

El acido Fénico e« ai principio del I 
alqaltraa s e iis ra d o  d e  to d a s  las euttan- I 
eia* lu e  pii^>^D hacer tu  a b so rc ió n  
d e s a íT a o a b lfy U d lg c s tlo tid in c il .B iJ o lB  I 
foriD'.de Jar ibe.es un i'HpeciflcocoDtr* | 
la< MntKr.-7a>lades a«t p^ebo MroD- 
4« ltia . a.«aaa. T ia. C*<¡ai.ioetae, 
• r l» p e  y K u n q a e r B .  Os m u y  aaUsfac- 
lonos rusultaaoi •  las pvra"rar cuy» 
eroíaaion lee ooiiss a l ia a ia i  a o o & o .

Is fM lU a  rw U . U II19L T 1 ( • . !  j « i  *I>U»a4
vas u sn m c ir t^ ftiu u s iu v

Ayuntamiento de Madrid
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EL CLAMOR DEL PAIS

P uerfo-B ico, 10  de M arzo  de 1889.

CONSTITUCION OREANICA
—DEL—

PARTIDO AUTONOMISTA PUERTO-RIQÜESO

TITULO II,

O r g f t a is m o  d e l  P a r t i d o

CAPITULO I.
1,1 P&BRIA LIBEftll.

A rtícu lo  19— E l partido autono- 
m iita  recon oce en  tod a  la  prensa  
p olítica , sea  cual fu ere la  opinion  
q u e  represente 6  defienda, e l órgano  
m á s poderoso de la  libertad: sea  
q ue la  n iegu e , sea  que la  afirme, la  
p rensa  será siem pre la  palanca y  el 
trofeo m ás grande del pensam iento  
lib era l d e  nuesü'O tiem po.

A r t  29—L o s periódicos cu y o s  pu ­
b lic ista s  profesen nuestros princi­
p io s , ilustren nuestra conducta  y  
•o sten g a n  la s  d ecisiones d e  nuestros. 
C om ités, son , sin  duda alguna, los 
órganos m ás im portantes d e l par> 
ti£ > .

A r t  3?— E ste  d eb e hacei-se, pues, 
u n a  ob ligación  d e  sostenerlos ¿ )n d e  
existan , ó  d e  crearlos d on d e n o  los  
h ub iere y  convengan , u niéndose al 
efecto  varios C om ités inm ediatos.

Art. 49— N u estros periódicos d e ­
b e n  ser con secuentes con  e l partido  
e n  todas la s  cuestiones d e  pnncip io , 
y  particularm ente en  lo s  períodos  
electorales, una v ez  acordadas las  
candidaturas. Procurar d esu n im os  
e n  ta les m om entos ó  m ostrarse p asi­
v o s  durante e l com bate,* eq u iva le  á 
abrirle ancha brecha e o  n u e s tr a  
filas á  lo s  co n tra rio s; eq u iv a le  á 
ven d er  e l  partido por pasión , por  
d eb ilid ad  ó  por otras causan, igual­
m en te  reprooables.

Art. 3?— F u era  d e  estos casos, 
tiuestros periódicos n o  deb en  recibir  
«on sign a  de nadie, sino es de la  
co n cien c ia  propia de sus redactores. 
£U<>s tienen d  derecho de emplear, 
con entera independenciOf la crítica  
ra d o n a l cuando crean q ue e l  partido  
su fre  detrim ento por lo s  actos de  
nuestros C om ités ó  d e  n u e s t r o s  

HOMBRES.

A r t  6?— L a  severa  censura de los  
acto s  de la  adm inistración y  d e  la  
con d u cta  pública  d e  los em pleados, 
en  e l  ejercicio  de su s fu n c io n e s : el 
m aduro exám en  y  recto  análisis de  
la s  ley e s , ora sean  liberales, ora  
sea n  reaccionarias; la  p olém ica  con  
lo s  adversarios de nuestro credo  
p o lít ico  y  aún con los propios amigos; 
se rá n  servicios fecundos p a ra  e l p a i s  
y  p a ra  el partido , siem pre que guarde 
las reglas de una íu e m  educación en las 
form as, sustenten ideas, respete 
la s  intituciones y  sid>ordine la pasión  
p o lític a  á  los fu ero s de la v&rdad. C on­
sec u e n te  con  lo s  principios, rigorosa  
e n  e l  fondo, ática en  la  forma; tal 
d eb e  ser nuestra prensa.

A r t  79— D en tro  d e  estoa lím ites  
l a  p rensa  autonom ista e s  la  prensa  
d e l partido, y  tien e derecho á  sus 
flimpatiaa y  á  so  cooperacion. F u e ­
r a  d e  ellos, e l periódico obra por su  
B topia cuenta, y  responsabilidad. 
No es órgano dei partido por m ás  
q u e  con ^  tenga  aim idades.

eooontrad«0 , oouvertíd» en e n  ffimalo de 
palabras iradeoDada? á  pcblintoiones aenaa» 
taa 7  sérias, Invocando para^H o las aolK> 
maoionep del patiíotteuio <iDu oonfeaamoj 
poc igual en todos, i  efecto de ineqaÍTooas 
prnebae de sos vlrtades y honradas.

Sentimos DO o om piaoer 'a l (Mlcga decla­
rando el inmerecido honor qna noa tr ibn ta  
de an a  discusión formal, rteonada s  noble, 
por no ore 'rooa ood Rofiaieote Inteligencia 
para  debatir loa aanntoB qae eeSala, de la 
cual tal vee, como dlee el colega, resultara 
el esciareMnlmio de hechos, y  accidentes gue 
permanecen aún envi*eltos en confusa sombra.

Nos parece qae, sin im itarlo  6 qae lo 
haga , esos pnntoe negros de qae noa habla 
el colega, podría oonooerlos el paie, no coD> 
corriendo para  ello la  neoeeidad de ana 
diioaelon que jazgam os dem is, cuando m a­
nifiesta qae es algo que ojecta i  interesesis 
un órden más e^aáo, que los hombres de 
ideas liberales de FÚerto-Sico tenemos el 
dá/er de fomentar y  no de desfruir.

De este modo, con un coooolralento per* 
feoto de las cosas, e i ta r ia  el partido en oon- 
diolon de perenadirse ood datos, de la  oaasa 
primordial de ana oaestion que en verdad d o 
e s t i  eoficientemente oiara.

E sto  DO qalere deoir qoe estimnlemos al 
oole7a « que descubra la inoágoita del pro­
blema, muy léjoa nosotros de ta l pensamien. 
to, ««parindoDoa en an todo de faia res'fonta' 
bSidad y  consecuencia.

T o o w te  á lo qae nos indica sobre nuestra 
aotltnd  para la  reanioa del partido en la 
A sam blea general, la  hemos considerado ne 
cesarla no habieido  variado on ápice de 
naestro primitivo parecer, con m ás motivo 
oaaado sabemos que varios com itís de la 
Is la  apoyan la  misma idea; cay a  soiioitad a! 
Direotorlo la  ha entorpecido el tooo acre y 
personal de las caestiosee sosoitadas, a g o ir  
dando qae las pasloDes ae apacigüen para 
pedir dicha reanion, oob el fin de fijar pantoa 
im portattea dignos da ser diaoutldoa y  aola 
rados.",

Oompárese el oomedlmiento ;  la con 
frateroiáad qoe rebosan en los párrafos 
copiados 000 la acrttad j  la fraseología 
de otros periódica más onldadosos de 
la retambaccia de las palabras que de 
la eseoola de los ooQoeptoe.

Saotimofl de todas veras que el sen 
sato colega majagüesano, ao nos baga 
el boDor de aceptar u sa  disousion en la 
ocal el partido tal ves enoootrara b u  

floleotemente defioida la canea piimor 
dial de nneerra actitud.

Bespetamos sin embargo, los tactivos 
qoe adaoe para jastifloar so  abeteDcion 
tsDto más cnanto qne ooinoidimoe en ló 
de sooi^^ter á  ana Asamblea general la 
rMolnoioD de estas 7  o tr ^  oaestiones 
ioteraas del partido.

ITo se entienda por eeto, qne reboi 
mos en modo algano la discosion pú- 
bliea, que aceptaremoi siempre que veo 
ga en la forma decorosa preaorita por 
la misma OoQStitnciioD del partido.

LEA DE NUEVO

C R O N IC A  DEL DIA

l í í  ¿6&01 loteadeiitie General de Ha- 
eiaoda, deseoso de oontribolr al bienes- 
ta l moral y  material de la laboriosa y 
hasta bov pooo atendida olaae da escri- 
bienteA, h a  decidido formar un escala­
fón general de coantos oomponeo tan 
modesta clase administrativa.

B a  el expresado escalafón, le  estable- 
oen tres taraos para Itis asoeneos, de los 
caales dos por e'eocion y  nno por anti- 
gUedad, proveyendo la última plasa 
ta i« n te  mediante oposícion entre los 
eioribieates meritorios.

Aplatidimos la ante dioba resolaolon 
pQes la oonsíderamos inspirada en nn 
alto espirito de justicia y  porqae tiende 
«n cierto mod^ á abrir las paeitas de la 
cartera administrativa á tan laboriosos 
como modestos empleados.

o°o

aaol4üdose oargo E l  Im paroial de 
Una de nuestras oróaioaa pasadas que 
tu  /irnos la pena y  6 la vez el placer de 
dedicarle, levanta so  espíritu y  esoribe 
Je que vá á leerse.

PresoÍQdase de lo que con nosotros 
M relaciona, y  véase no más lo que ai 
partido conviene.

“Nada pnedfl eclipsar por ao Instante los 
aeobos elficnentea que npestro querldíflimo 
colega "El Olamot", tiene eaoritos en sa 
historia por ios grandes triunfos adquiridos 
es las defeoffaa de las UbertadtsS y uereottoa 

Mt» JProviacle, por lo coai le iiem'is trl- 
fcatadó tídtpnr" «I t«oo»9G¡aiento de naestic 
Upeciai caRBo,

Ooofiamoa qne lo e*¡)rpsado d em o ítíiíi  i  
los hombrea de ' ‘Bl Olamoi", nuestro par» 
colar apr*'.ii btcia tan Impartantea correll- 
f io n ím p , lo cnaj qo oog oaoarecla para que 
■fi sya[-.í.-har» eu nwüHra a lga ta  mieeir» 
imparcialidad al tomar parte en la contro- 
Venia, alentando finioameate eo Dciotroa la 

«• i»  ispetur ana poKmlos di dlrsooloass

La R evista áé Puerto-R ico  se ha dig 
nado Q|ar so atención en mi artfcalo 
Enseñad á l que no sa lt, y  con eS' estilo 
tan cnito y  esas formas tan persoasivas 
que vienen dando carácter peonliarísi- 
mo al periódico poncefio. me llama 
rejero, atrevido, intruso, sapone qoo me 
han echado á  pelear, y dá á entender, 
una vez máR, el alMsimo aprecio eo qne 
tiene k los hombres de mi raza, oonside 
rando pietensioQ inusitada la de discu­
tir uu negra con nn blanoo, y  la de 
hombrearme yo con a s  periódico de tal 
valía.

La R evista  ha olvidado mochas cosas 
al destitáuder de ese modo, hasta nn 
oscuro negro,—-negro de á verdad, aan 
qoe nnoca recibió un foetazo de nadie 
sobre sns carnes ^  y anoque al iinetra- 
dísimo pei'ódioo le.esooesan tanto mia 
respetuosas indicacioues, tengo qne Í4 - 
sistir en ellas, parajsnbsanar ese olvido, 
qoe debo snponer invotnntario.

Guando la Asamblea nacional se 
sirvió decretar abolida p a ra  siempre la 
esclavitud en Puerto Rieo, fijóse ou 
plazo de alganoe afioa para qoe los 
esclavo» emantÁyad^t por aquelUi l e y -  
no los hombrea de co'or qoe ya existían 
en libertad y  que gozaban de igoaltis 
derechos que tos blanooi— pndiesea dls- 
frntor en abaolcito de lo« derechos de 
ciadadania española. B se piaso termi 
nó hace más de q!ilo''e afios, de modo 
qne iioy en Pnerto>-£:oo no hay, ante 
la Ley, más qne un derecho para todos, 
j  ante la sociedad un mismo nivel m oral 
l^ra medir las virtndes ó  prendas 
personales de cada nno.

negro qne llega boy á nn Tribnnal 
á pedir jastioia, la obtiene por virtud 
de las razones qne poeden asietirie, no 
por favor ó misericordia. Bi negro qoe 
llena sos deberes (Sociales á conciencia, 
rectbe las ateocionea de todos, sin qoe 
el color de en epidérmls manche las 
buenas acciones qoe han de reoomen- 
áario i  stie Rpmejantes, del mismo modo 
qne recumiendan al bianco.

Esto no es nnevo en Pneito-Eico, 
donde la misma esclavitnd no revistió 
nooca oomo en Onba formas órneles; 
donde^apnrte de los ingenios de caña 
en qoe el trato y  las faenas eran de 
otro género— ¡os esclavos eran tenidos 
como miembros de las familias, á las 
cnales eontinnaron unidos mochos de 
ellos al recobrar su independa iodivi- 
d nal; donde siempre hobo oca  clase 
artesana, casi toda de color, pero libre, 
qne virló en perfecta armonía social, 
sin molestar aotoridades ó  vecinos, j  la 
cual se enorgullecerá siempre de haber 
contado entre sns miembros al maestro 
tabaquero K*fael Cordero, el apóatol de 
la instroeolon, qne ain recibir, estipendio 

odciai, agrnpabíi al rededor de 
la mesa eii qüfl fnwía ttie oiijmíiXus, á 
los hijos de los Oidores de la Auúieü-ría 
y i  los de las pobres sirvientas esclavas, 
borrando asi dlfHreoolai de raza en ios 
nmbraies del templo de la ciencia.

Ciertos estos hechor y  libre el ejer- 
oiolQ d« QicrltQ; a peiTodiiita j  por ôé

me ha de llr.mar parejero, atrevido, tu- 
Iruso etc. cto., !a Revisto de Puerto- 
i 2tou, al ocnparee de no asonto qne per- 
Bonaimente me ooncierne y en el qne no 
me he apartado de las reglas qne ense­
ña la hiena crianza t  

i  Con qné ea deoir qne al presentar* 
me respetuosamente ante cnalqniera 
autoridad constitoida, en exposioion ó 
defensa de mi derecho, se ié  atendido 
oomo corresponde, y  al fijarme cortea- 
mente eo las inconveniencias vertidas 
por nn periódico, debo ser tratado de 
pars;ero, y de atrevido é  intruso f  

¿ E s decir que lo qne el Gobier­
no nos concede y  sns representantes 
nos reconocen, on periódico qoe se pre­
cia de democrático ha de negarnos 1 
i  Entónoes, fafty poderes noás altos qne 
los Poderes Supremos de la Nación \ 
entónoes resolta filfa lo de la fra tern i 
dad universal, qne oigo decantar á algo- 
nos, ó  es qoe somos hermanos los hom* 
bres de mi rasa sin vos ni voto en las 
coestioses domésticas 1 

Por supuesto qoe este rechaso— se­
gún alcanso á descobrir—se aplica sola­
mente á loB atrevidos oomo yo, qoe peo- 
samoB con cabesa propia, pues eo las 
mismas colomnas de L a R evista  leo el 
nombre de muchas personas de mi ra­
sa, á  las coales no se llama intrusas ni 
pe les reprende el querer hom irearse con 
los blancos, sin dada porqoe aplauden y 
hacen soyas todas las frasea de no 
periódico liberal que trata á los que 
l'ama sos correligionarios con la misma 
deatemplansa y  acritud que ha tratado 
& stis adversarios asi aqoi como la 
vecina Antilla.

E s decir que ¡a par^eria  no está eo 
que un negro gouda á las columnas de 
on periódico eu asuntos que le con* 
ciernen y  suardando las mejores formac; 
la  p a r le r ía  consiste, eio duda, en no 
aplandir inconscientemente á L a  Revis 
ta, alentándola á prosegnir en nna gérie 
de desahogos qne ninguna persona sen* 
sata ha de aprobar.

Por lo qoe hace á  lo de intruso, vuel­
va á  leer el competentísimo periódico 
ponceño, el artículo E nseñad al que no 
saibe, y  sírvase observar bien qne nu faé 
mi ánimo el de Intervenir eo disoosio 
oes periodísticas, ni hacer alarde de 
conocimientos sociológicos. Qaise úni­
camente hacer constar qne no ee correo* 
to recordar á nadie accidentes de qne 
no ee es responsable, en on país donde 
esos accidentes sobsístierou hasta ayer 
eio que hayan alcauzado á  cohibir los 
sentimientos de la hospitalidad, el afec­
to mútoo y la acogida oarifiosa qoe han 
sido virtudes ejercidas por todas las 
clases sodslee de nuestro pueblo.

L a  R evista  rectifica las ñ'asea qoe 
dieron movimiento á  mi ploma, al ma­
nifestar que si hanló d e " secreciones 
físicas— antes habla dicho excrecencias 
— de alcona rasa", se contrii^o á  todas 

naciones y  oomo fruto de la ausencia 
de toda higiene.

Acepto la reotlficaclon, y ella bastarla 
á imponerme silencio, si á renglón se- 
goido no volviese el periódico poncefio 
a consignar que hay puertorriqueños 
que tienen madres esclavas, repitiendo 
ia vulgaridad de qne «2 negro siempre es 
negro, con otras chanzonetas que prne 
bair todo el aprecio en qne la Revista  
tiene á  los b '^ b res de nuestro color, 
á pesar de haberse gastado su dinero eñ 
la  obra generosa de la aholicion de ¡a 
esclavitud 

Aún asi, guardarla silenoio, pues 
soy iiombre qoe respeto mocho las 
opiniones agenas; pero como la Revista  
demuestra haberse ofendido por qne no 
negro, oomo yo, se Jtaya atrevido 
hombrearse con ella, me veo en el caso 
de dejar bien establecidos los pontos 
sigaientee.

Para intervenir en cuestiones públi­
cas de carácter social, que afectan á  la 
ra ta , procedencia y  ciase á  que perte 
nezco, tengo el derecho qne me dió ia 
naturaleza y  la escasa instrnccioo qoe 
ae podido adquirir.

Para intervenir en coestiones polí- 
icas que a/ecian a2 partido demoorático 

en que milito por voluntad propia, tengo 
el derecho que me ha concedido el Go 
tierno de la Kacion, coyas leyes me 

otorgan el derecho electoral como ea 
paoidad.

Para ejercitar nno y  otro derecho 
debo cefilrme á la mfis culta cnrreccion 
eo y  palai>ras: señale L a  R ^ s t a  
una eóla frase de mi artículo en que yo 
haya olvidado esos preceptca, y entonces 
podré aceptar, qne me llame descortés, 
pero no atrevido ni intruso, pues qne 
para exponer mis con lociones y  soste­
ner mis principios, dentro de la órbita 
de las )e  ̂es, tengo los mismos fueros 
qoe ptiede tener el periódico qoe tan 
injusta cnmn personalmente se ha dig­
nado atacarme.

Para conololr, y  ya que ¿ a  Revista  
acode con sus chanzonetas á  aiodir á 
ciertos blancos que andan por esos trigos 
haciendo pu;oa de criollismo, despues de 
Itabtir descuarOeado negros h foetoio 
limpio, considerando oomo oouaidero 
feo pecado al de la ingratitod, cnmple á 
mi deber manifestar:

Que el hombre que me ensefió á  leer 
era blanoo y  puerto-riqneño.

Qae loa profesores á quienes debo el 
cono desarrollo de mi ioteligencia, fue­
ron blancos y mochos de ellos puerto- 
rriqnefios.

Qoe las tres primeras personas que 
se atrevieron— hace 22  afios— á expo­
ner al Gobierno de la M adie Patria 
que no podrían aceptar reforma alguna 
para Puerto B;co smprecederla antes la 
abolt<»oH de ¿a ejiolavitud, fueron doij 
José d< A ^ i a ,  don Segundo Buiz Bel- 
vis y  don i  ranola<M Síarlano Qniñf»ne<í 
blMcos y  paertorriquefios todua tres.

Qae el fundador de la ¡Saciedad ado. 
lioionisia ospaHota, so  la que figuraron 
iw f o  dlsttnguidai pealMuíarM f

nos, fué don Julio L. Vizoarrondo, 
blnnco y  puertorriqueño también.

T  que los periódicos qoe alguna vez 
ge ocaparon de los hombres de mi raza, 
dedicándoles frases depresivas, no fueron 
nunca dirigidos ó  redactados por hijos 
de Puerto Bico entre los cu a lesseb a  
cultivado siempre la mejor armonía so­
cial; armonía á la cual ee debe qoe nues­
tra Madre España pueda gtoriarse de 
haber resuelto, de improviso, en este 
suelo, el pavoroso problema de la reden­
ción del eaclavo, á  compás de las ben ­
diciones de todo nn pueblo, y  sin derra­
marse otras lágrimas que las arrancadas 
por la doble emocion del júbilo y  de la 
gratitud.

XJk n e » b o

REFORMAS DE ULTRAMAR

Artículo 19 Las provincias de la 
Isla de Coba y  la de la Isla de Puerto- 
Bico se asimilaráo á las provincias de la 
Peníosola, rigiéndose por las leyes, 
reglamentos y  demás disposiciones ge* 
nerales que cita en los d versos servi­
cios administrativos qoe se hallan á 
cargo de los Ministerios de Gracia y 
Joeticia, Hacienda, Gobernación y  Po  
mentó.

A este efecto, el Gobierno de S. M., 
eo el término de nn año desde la publi- 
(ación de la presente ley, dictará 
disposiciones necesarias para la aplica 
cion de la legislación expresadas eo el 
párrafo anterior, con las modificaciones 
qne exigiesen las circunstancias espe­
ciales de aquellas lelas, prévio Informe 
de los Gobernadores Generales, que 
emitirán oyendo á los respectivos Con­
sejos de Administración y Juntas de 
Autoridades.

S i pasado este plaso, el Gobierno no 
hubiese hecho oso de esta £aunltad, re 
girá desde luego la legislación penin 
solar referida, slo perjuicio eo este casu 
de que el Gobernedor General, de aouer 
do con la Junta de Autoridades, pueda 
suspender la observancia de cualquiera 
dieposicion qae parezca inaplicable por 
las condiciones especiales de la localidad, 
dando cuenta inmediatamente al Go­
bierno, para que éste, inmediatamente 
también, declare si es ó  no aplicable ó 
proceda á so reforma.

Articulo 2? Be aotoriza al Gobierno 
para qoe en el término m is  breve- posi­
ble publiqoe una ley general de orga 
anizaoion administrativa de las Islas de 
Coba y Puerto-Bíco, refuudiendo y  ar 
monizando las dispusioiones que se ha 
lian en vigor en aquellas islas, con las 
modificaciones que se deriven de lo pre­
ceptuado en el articule anterior y  oon 
snjecion á las bases siguientes s

Primera.—Las provínolas y  los M u­
nicipios de la Isla de Cuba tendrán las 
m ism u  Autoridades y  Corporaciones 
que tienen en la Península, oon igual 
organización é  iguales atribuciones.

-S eg u n d a .— E¡ Gobernador General 
es la Aotoridad Superior representante 
del Gobierno de !a Nación en la Isla de 
Coba, y  delegado en ella de los respec­
tivos Ministerios. Bajo su dependen 
cia, eo el órden civil, habrá; primero, 
un Director de Administración oivii 
para los diversos servicios que ésta 
comprende, excepto el de H acienda; 
segundo, un Director de Hacienda 
para los asuntos de este ramo, en tugar 
del Intendente qne hoy e x is te ; y  ter 
cero, nn Secretario del Gobierno Gene 
ral para lesempefiar las funciones pro­
pias de Secretaría.

Los Directores de Administración y 
de Hacienda, serán Jefes superiores de 
Administración de notnbraoilento dei 
Gobierno.

El Secretario será Jefe de Adminis-

de Administración de la Isla  de Cuba, 
formándoae con vocfiles nat(Uj, vocales 
nombrados por el Gobierno & propuesta 
d€i Gobernador General, y vocales ele­
gidos por provincias y Corporaciones 
en ios té  minos qoe señala la I07.

Ebte Cousejo podrá ser oioo siempre 
que el Gobernador General tenga por 
conveniente.

La ley determinará los casos eo qne 
deba neceaariaineute ser oído, ya eu 
pleno, ya en secciones, poniendo eu 
armonía sus atribuciones cou las que 
tienen los Cuerpos ó  Jontas superiores 
consultivas de la Administracioa en  la 
Península.

Será atribución de este Consejo poner 
en conocimiento del Gobernador GenO' 
ral los hechos de que tenga noticia 
sobre casos de inmoralidad administra­
tiva, podiendo reclamar los auteoeden 
tes necesarios para precisarlos, siempre 
que por este medio no se impida ó  pa 
ralice la acción de los tribunales ó  de la 
Administración pública.

Sexta.— Formarán parte de los pre* 
sopoestos generales del Estado los gas­
tos ó ingresos de cartoter general en la 
Isla de Coba, aunque constituyendo 
ana sección i  parte en el presupuesto 
de gastos y  otia  eu el de Ingresos.

Se couslderaráo gastes de carácter 
general los destinados i  servicios qoe

correspondientes ante el Tribunal dej 
Península, según la ley qne regula eaj 
jurisdicoiones. v

Art. 3? El Gobierno dará cuent^J 
las Córtes del uso que haga de las 
torizaciones que se le conceden pot'¡ 
presente ley. ‘

Madrid, 10 de Jallo  de 1888.—  
qoin Jovellar.— José M. de Berang 
—  Salvador de Albacete. —  Marift 
Canaio Villamil.— Manuel Fernán; 
de Castro— Juan Loren.— J , Jimi 
Agius.— Vicente Santamaría de Pa 
des. ■

Los qoe sosoribea son de parecer q 
el proyecto de ley que precede d^ 
adicionarse en su  artículo 2? oon laT 
guíente base: '

l l f  Se segrenn¡del Ministerio 1 
üitram ai todos ios serviolcw de G n |  
y Jostícia, Hacienda, Gobernaciool 
Fom ento de las islas de Cuba y  Pnet{¿ 
Bico, qoe estarán á cargo de los resp^ 
tivos Ministerios, oomo actoalmentei 
hallan los relativos á Estado, Gnerid 
Marina. "

Los Gobernadores Generales de éi¿ 
dependerán de los Ministerios á  t 
correspondan loe diferentes asunti 
comunicándose directamente con dl(̂  
Ministerios. ®

Eo aquellos otros asuntos que
oon este mismo carácter se incluyen en especial competencia de
el ptesopnesto de gastos del Esúido en 
la Península, incluyendo los del Gobier* 
no General.

La inclusfion de los intereses de la 
deuda de Coba en los presupaestoe ge> 
nerales del Estado, nt^alterará el carác­
ter de esta deuda, la cual seguirá ri­
giéndose por las leyes de su creación.

Sétima.— El Director de Hacienda 
presentará en tiempo oportuno, qne 
señalará la ley, el anteproyecto del 
presopoesto de gastos y  el cálcalo de 
ingresos generales de la Isla de Cuba 
4I Consejo de Administración, para su 
di$' nslon é  informe.

El Gobernador General, oon el suyo, 
los remitirá al Gobierno de S. M ., para 
que, aceptados ó  modificados por óite, 
se presenten á las Córtes incluidos en 
los generales del Estado.

En la Memoria que acompañe al pro­
yecto de presupuestos del Estado se 
hará constar si la propuesta ea de con­
formidad con lo informado por el Go­
bernador General y  el Consejo de A d ­
ministración, explicando en otro caso 
las diferencias que existiesen.

Octava.— Se suprime la Sala especial 
de la Isla de Coba existente en el Tri- 
bonal de Cuentas del Beino, repartién­
dose sos asuntos entre las d e m ¿  de 
este Tfibooal, el cual conocerá oon 
igual competencia de tales asontos oon 
qoe conoce en los de la Península-

Novena.— Se refundirán completa­
mente las carreras jndioial y  fiscal de la 
Peninsola y  de la Isla de Coba, rigién­
dose por las mismas leyes y formando 
un sólo escalafón. P odrí darse uno ó 
dos ascensos 6 los que pasen de la P e ­
nínsula á la Isla de Coba ooando nin­
guno de la misma clase ó  de la inme' 
dista solicite la vacante.
 ̂ Se reformará la división territorial 
judicial de la Isla  de Cuba, en armonía 
oon Iss necesidades de la mejor admi­
nistración.

'i
diversos Centros ministeriales, de 
derán directamente de la Prealde' 
del Consejo de Ministros.

Madrid, 10 de Jolio  de 1888.—J É  
Loren.— Emilio Calleja.— Manuel F< 
nández de Castro.—José María de ^ 
ránger.—J . Jlmeno Agins.— Viceii 
Santamaría de Paredes.

COMENTARIOS

El Boletín se declara contiailo |  
que Im cvM parlM tas han dado ahd 
en la flor de llamar puertorriqueñeo!\

E s consecuente oon sus tradición / 
tendencias, y aún cuando se reserva 
impresiones de su olfato y  no dice 
hnele bien ó  si le apesta el vocablo f  
sn esencia, ya es bastante que . dé L 
muestra de cultura y  oonsideraol 

 ̂al suelo hospitalario del coai ee nol 
; y  vive. ■

Porque, lo que dirá él alK para 
solapas: es un error fa ta l en Améi 
confundir el amor de la tierra en que 
nace, con las secreciones mal olient 
producto natural del desaseo en to 
partes, y  no peculiaridad de tal ó  o 
raza ó  país.

La deolaraclon 
fica las nuestrss.

81 nacimos en Pnerto-Bioo, 
nuestra casa y  somos puertorrlquefi

O haga el Boletín  de modo que s< 
torcos ó malayos ios nacidos en Pi 
venza.

N o  ee esto, oomo cree el Boletín, j  
poner á nadie nuMtro puertorrici] 
ñlsmo. T

Aquél que naciendo en Aybonitol 
suponga más genoino iwninsniar ^  
los garbanzos, es libre de figurarse 1 
á  Malagon se yá por tierra, y  está

del decano no m o|

civil de la  criminal, basta donde lo per 
mita la situación económica de la  Isla, 
verificando completamente l a  de ios 
cargos de secretarios judidales de ambas 
joriadlcoioties,

El Fiscal de la Aodíeooia de la Hit- 
baña teodrfi todas las atribuciones que 
le corresponden oomo delegado y  re 
presentante del Fiscal del Trioonal 
Sopremo.

por _____, ^ ___
el caso del otro á  quien se le a o to j-  

Se procederá á  separar la jurisdicción i goinda la yuca mas rabiascc
' N o  ie censnramos por eso, pero ts

pooo podemos detener los efectos 
regocijo.

T  si damos expansión I  la ben< 
leuda dejándola ir hasta la risa, 
nada permitlriamos qoe fuera á  ro: 
ooEi la intransigenda.

. . , ,  , „  I Deberá dar las instrncclonea necesa
trocion oe  nombramiento del Gobierno, I rías al Ministerio Fiscal de la Isla para 
á propuesta del Gobernador General, proceder oon la mayor enersla eo  la 

T ercera .-L o s recursos de alzada qne aplicación de la ley penal, promoviendo 
en la vía gubernativa conceden las le-1  las causas que procedan por aquellos
yes y reglamentos de la Península i  los 
interesados para ante los Ministros y 
directores de cada ramo, se entenderán 
concedidos para ante el Director de A d ­
ministración civil ó el Director de H a  
cienda de la Isla de Cuba.

Las resoluciones que en tales reour< 
sos dicten estos Directores darán lugar 
nmediatamente al recurso oontenoioso 

administrativo, si procediese, oon arre 
glo á  las leyes.

Los interesados podrán recurrir eo 
queja de los Directores ante el Gober­
nador General, si no dieran curso á sus 
reclamaciones ó  la i sustanciasen oon

* %

N o se preocupe el Boietin  bast» i  
formarse porqoe nuestros éxitos sel 
poco aparatosos, 6  poco resonantes.

N o importa, si al fin penetraoi 
silendosos en la conciencia de nuest 
pueblo.

El colega se contonea ufano de 
coincidan oon é l algunos, poquísinvf 
antípodas suyos en poHtiea. r

Si no fuera verdad que los extrem
A veces sa dan la mano, acaso nos

Procorará informarse de todo cnanto 
se relacione oon la moralidad en la ad­
ministración de justicia, no sóio para 

-- - .p r o c e d e r  criminalmente cuando hava 
infracción de disposiciones aplicables al logar, sino también para poder p a r t i i

par reservadamente al Gobernador Ge-

hechos persuasivos de delito de que 
tengan conocimiento privadamente ó 
por medio de la prensa. Deberá tam ­
bién promover, coando para ello hu­
biese motivo ó se diese Ina I i 'm —I— ■ 

juicios de responsabilidad de los jueces 1 alegcias. 
ó  tribunales. I  golondrina no hace veraní 

Bemitirá annalm«nt» » i  I  6 l  Pecho porque oíf

caso.
Eo los demás asontos que por refe­

rirse á la potestad discrecional de ia 
Administración no procede el recurso 
oontendoso-administrativo, loe Direc­
tores obran oomo meros delegados del 
Gobernador General, podiendo éste 
revooar ó  reformar sus acuerdos, así 
como ios del Gobernador General pne- 
deo ser revocados ó reformados por el 
Gkibierno Supremo.

Cuarta.— Habrá en la Habana un 
Tribunal Contencioso -  admiaiatrativo, 
que conocerá en primera instancia de 
los recursos de este nombre i^oe se 
entablen oontra las resoiooiones de los 
Direotores ó  de las Autoridades locales 
de la Isla, cuando proceda, oon arreglo 
á las leyes, compuesto de nn Presiden 
te, que será el de ia Audiencia de ia 
Habana, y  seis vocales, que serán tres 
Magistrados de la Sala de lo  civil de ia 
misma Audiencia y  tres Consejeros 
letrados del Consejo de Administración.

Contra las resoluciones de este Tri­
bunal prooederán los mismos recursos 
qne coñír* los úem an  tciifUija>ea de pri­
mera instancia de este órden, ante e! 
Tribunal Oontenoioso -. adounistrativo 
de !ft PenínsQi»’

(Jaiaís,—{fe î jgánlsará el Pcníejo

cansa hicimos 
tomamos sin flaquezas.

A  bien que cuando E l  CiíAmob sO- 
tenia qoe el origen de la tiga  econdmin 
debía buscarse en el boyoott incondic 
nal, no hubo desoártes en nuestra 000 
secuencia.

Por lo demás, nos guata mucho vfi<

aquellos hechos ó 
circunstancias que afecten al conoepto 
moral de la misma adminlstraoion de 
justicia, aonqoe sin llegar á constituir 
ó prueba suficiente para la formadon 
de cansa.

Décima.— Las precedentes bases se­
rán también aplicables á  ia Isla de 
Puerto-Bico en cuanto lo permitan las 
olrounstandas de constituir una sóla 
provincia, reuniéndose en una misma 
persona las atribuciones de Gobernador 
General y  Gobernador de provincia, v 
no habiendo mas qoe un sólo director, 
qoe se denominará de Administración y  
de Hacienda.

Los recursos conoedidos por las leyes 
y reglamento ante los Gobernadores de 
provincia se elevarán desde luego al 
director, coyas resoludoues acusarán 
estado en materias contencioso-admi. 
nistiativas, siendo revocables y refor­
mables por el Gobernador G jnetaly  por 
el Gobierno Supremo COando veftóíéü  
süU e inaterlas qoe no pertaueaosn 6 
este órden.

Habra nn Tribunal Cotteocioso-A d

clara que sim patiza  
víctimas de ayer.

y  cdnoide con so^

Sc»tiene el decano, no sin fundameo 
to lógíoo, que ios que piensan como i 
en poDto á oriol/ismo y  pucrtorriqueñee 
están incapacitados—vamos copiaado- 
para continuar afiliados a l sistema auto 
nómico, 6  cometen el error áepretendef 
conciliar eosas inoompatüiles.

Qae se defiendan del cargo los qo^  
lo neoesiten. f

Nosotros estamos donde estábamosí 
Sosteniendo ia autonomía oomo con*{ 

secuenoia del regionalismo. r
'N o  podemos ser respoosablea de quef 

haya qnien no sepa por qoé está en 
nuestro partido, ^

O  de qoe no se entienda lo que el! 
Boletín  quiere expresar cuando, al ha-í 
biar del alVt y  el acá, dice que son 
ooncHiábles kts cosas inoomptUibles. ^

•  •

Cerca dé QübdA dlaS iieeesitó d  
letin  para digerir onos Comeníarios. l 

Ahora sale oon la novedad de qad

Ayuntamiento de Madrid
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T  com o los Im po itado ree  ¿ e  la  m »-
concia  í a e r c a  loe iacoadio ioaales..........
ergo. . . .  DO ea E l  OiíAmob el qo e  higo 

caes tíoD  sco ia l. *
A  lo  Bomo lo  q n e bará e s  disentiría. 
A bra el d eca a o  e l aoveloQ d e  L&ree 

j  bQsqne a lli e l otigeD  d e  lo  q a e  ahora  
parece aaasltarle.

B l te s t ig o  ea d e  m ayor excep ción .

*
« «

Lo que hay tn  E spaña , para  los apa»  
rep ite  el oo!>jga teacoioDario.

B aeno . F a e s  s i eso ea adm isib le  ;  
loab le  y  pa trió tico , ¡  q u é  e s  lo q n e  el 
B oletín  ooudeua eu M u o tu e  oaaociú e x ­
c lam a : Á.m M oa jiara  los amérioanos f

liA lógica uu  es a n  eliatíoo .
VBI

O
o o

L o  de  q a e  do ten d ríam o s dereobo n i
6 nuestras propias prensas siquiera, do 
aoep taodo  la  teo ria  bo le tiaesca , do  es 
a rc u m e n to  eério.

P r e g a n te  el ooiega á  los e x trao g e ro s  
fiOQ prop iedades en  el cen tro  d e  EspaC a, 
s i es d e  los espafioles to d o  lo q a e  b ay  
en  ID tie r ra .

E l  a rg a m e n to , despoes de  tod o , do es 
o r id o a l .

S a  p lagio del q a e  a treT id am en te  se 
es tam p ó  en  le tra s  de  m olde caan d o  se 
^ j o  q a e  na  e* nuM fro  n i  d  aire que 
resj^ranvos.

I  E s  q a e  e l B oletín  n o  t ie n e  n ad a  
propio  t

A h o ra  re so lta  q a e  no e s ta r io  e a  s n  
casa  loe q u e  s ig a n  la  d o c tr in a  de 
M ontoe .

J i s t á b i e n ;  pero  ¿ á q u e o ^ s a  irán  á  
p a ra r  los q a e  sigan  las del Boletín, tan  
egoístas 7  a ^ o r v e a te a  oomo la  otraT

K o  e sU m o s e a  n n e s ta  casa.
T e s t o ,  sin h a b e r  calido d e  e l l a . . . .
L a  cosa m ueve  i  riaa.
S s  ao  rom pecabezas de  lo m&s chis* 

to so , _

B I S C V R S O
rSOXUKCIADO FÚS BL LCSO.

SEÑOR DON MANUEL ELZABURU,
IH

LOS JÜBOOS FI.0SALE9 
n w . m m n o »  FfiR tL  A T M « 0  PWgTOBRlQDKSO 

B L 8 DB M aU O O IIS S S

Ahora bieD, es» N ioíod, es, qaé sfg 
fioa, q aé  represeDtt, de qoé elementos se 
forma?

N o entraiémoB noeotros i  oxamlDtr m i- 
DOoloBAroente para oom batiilts o ad t Diia de 
l u  eaoneUs d íureotea, i^tie ood cistema 
ecoloslTlsiaB^ Be dltipuiao la  raean de ser 
del prlDolpio de las caoioDalldadeB, dloleudo 
an ta , como U  escuela b istú rici qae loe pne 
bloa deben agruparse y ee agrgpae movidos 
por ene aoteoedi ntes del pasado, oomo la 
eaoGeta flloiógioa por el idioma qae bablan, 
oomo la esciaela eteográfina por la raza i  
qus perteoeoeo, oomo la  eioaela oataralisU  
por el laso qae las a ta  y euolerra en bq fron­
te ras  natarales, eo forma de organismo v iro , 
«Igo eomo Dn eete  ftsioo, sn}eto, eotce otras 
leyes, i  ia  liflaeDoia del medio am^idote, y
i  od;ü ambieote se le llega i  atrthalr  tan ta  
iiuportiiiflla, oomo qae se afirma coq H er 
der, qoe: *‘dadaa las condiciooea geogrifioas 

de nn pueblo se paeda kaoer aa biscorla." 
N cl No eotiarem os en ese oamino. No 

ea esta el momento oi el lagar de semejaQ. e 
oontroTersla; p ‘'ro,' ‘sId en trar eo ella, por 
Doestras acterloree palabras y por haber de 
J&dc, entre las tinioas eaooelas euam eradai, 
és ta  para la dUicia, habréis compreadldo qae 
nosotros co r decidimos por la  m<s moderna, 
la  esouela armóotoa, qae, en farm a científi­
ca, ha visto formnlados sos prlnolpioa por el 
célebre U anolnl, y  coyas dootrioas dioen, 
en compeodio, q 'ie Ua oaolonalidades son 
el resoltado de dos órdenes de cansar: nato- 
ralea QDas, oomo el territorio, 1« l a »  y la 
idognaj taiitórioas otras, oomo las tradioio 
oee, ios naos y  la onltara.

Anatloemoa y  veremos, oomo, en t-feotü, 
todas esae oaasaf no paedaa ménos de eD> 
tr a r  «a «as gran oompoesto bomano qae se 
llam a N«oioo.

E l territorio, porqse oo se oompreode na 
alo é ; porque, eIdo en todo«, en la m a. 

yor parle de loa paeblo»; y  sina completa- 
m ente, al m inos eo boesa  parte de ellos, las 
fronteras Daolooalee han ido í  bascar oaii 
oooetantem fote s apoyo, ea el m is  firme é 
Impereoedero, qae es el qoe le  ofreoen los 
UmUes estableoldos por la  mlpma n a to ra le » , 

L a ras.1, porqoe aun onaodo loe grandes 
nediod y faolUdadfij de oomucioaoioo, hayan 
Ido borrando laa dlataoolas y  amalgamando 
f  foslonando los paeblos, de todos modoa las 
dlféreooiaa de oomplexloa ñsíoa y de carao 
teres morales de la ’ raaaa, do se bao borrado 
todavía eo aqaeüos, y  menoa eo los qae 
h as  teoldo por aao  de sas prlnolpales fonda 
oentoB de agropacidD, la  oomnnldad de aa 
erigen.

£ 1  idioma com ao, porqoe este viene i  aer 
a a  factor tan  importa;}te de la oaolonalidad, 
twmo qae éi aÓlo, basta i  veoed para deter 
m inarla, A ta l e itrem o, qae son repetidos en 
la historia ios cabOS de paeblos qae, al acep­
t a r  ooDtinaadamente an idioma, bao oonolnl 
do por ooBvertirse i  la  nacionalidad de poya 
«IvillaacloD, parece qae no ea m u  qae ood- 
dnotor é intermediario aa lengua.

Y  en todos loa d< m is  elementoa qae he­
mos visto llam ar bis óriooF, y  qae padlerar 
llam arse morales, poiqaa ea la  oomaoidad 
d e l« sp (r i lo y  del derecho, en la  religión, ei 
carácter, la  tradición, las coetambres y la 
ca lta ra  coda, hay aoa r tao a  i  veo^^s m >' 
grande para la anidad qae en loa demás ele­
mentos reualdoB.

ahí loa ftc tores verdaderos y  «seooia* 
lea qoe prodaoen ese nompendio de faerias 
q ae  ee llama naeionalidad, el cual ha^heobr. 
q ae  K ancic i la defiD», dicieodo qae en: “ >t 
«oomanidad Datar ̂ l de hombre», unidos en 
**tma vida común, por la anidad del tern to  
"rio , el origen, las coatombrea y  la leogna, 
•'tmietieo conciencia de esta commidad/" 
qae Ú ix im iuo  Deloohe, la haya ilsmad^: *‘la 
**ooleotlTidad en qae se reanen diversos gru- 

de hombres que han reolbldo jontoe laa 
"laoea de la oivilizaoloa, han desarrollado 
' ‘«aa Intereaea «n loa miemos aantidoa, per-  
**feootonado la s  tp tltadea  y  oontraido coa- 
•<tuDbréa parecidas, poaeyeado tradictoudá, 
«‘historia y  ft feOes ona lengaa OOmat.''

Y  bé aqní tambiefi di por qcé , loa paeblO!> 
cb  donde existes todos efios elefil^nte? ren- 
t ld o s , esperlmentan la necesidad del tcíiti

d i  la nacionalidad, por lo mismo qae 
, i t i  aa b a  foireado por ia  aSaldad da aqes»

Uo^; y cuyo sentimiecto no ee m a qae el 
estímalo d« mayor grandeza, la ambición le­
gitima de formar nn gran cuerpo, y el hoLor 
de sústener gloriosa esa misma eotilad, bo.‘- 
tenidas to ias laaa aspiracionee, por olk 
atraciion iotericr y moral, tas  activa y per­
manente, como la atracción molecolar de los 
cuerpo?, y mediante la cual ae forma esa 
anidad de la naolon, tanto ms3 irqae' raat.* 
blo, cuanto mas se maoifi'i^t» esi miamt 
atracción interior entre ios indlTÍdaoa qae 
forman esos propios paeblos.

Pero descendiendo de esa gran agrapacion 
qae se llama c&olon, y fijá; donos peparada' 
mente en cada ano de esos diversos grupos 
de honores qoe dice Deloohe, no pudemoí 
'n-'nn;! do convenir qoe eUos también tiinei 
mteri rmeate entre ai un nexo más material 
qag loe acf , pero Lao al fin y respetable 
el oaal sirve i  cerrar ese cfroalo Interior qae 
se llama región.

D u ia r qa«! las ragionea entre si ae dlítiren 
den , serit oegar an fenómeno perfectamente 
n itoral y perceptible. A  veoes, por ias 
m'.amaí> rasonea que ae diatiaguea las nació 
nes. ee di^^tinguen estos grupoa mis futlsoa 
de iodlvIduoB .

Loa ollmaa dasigaalesj loa tarritorloa en 
ocasiones oom?'?tamente desomejantes; lia 
vatiaotee de la engua misma, f.eem atemei • 
te distintas at^iS de otras; Us lau aa  de U 
propia rasa  modificadas y hasta contrsdloto- 
riae, por lltim-?, en ana maDifeatadoneí'; las 
coatombres y tradloionea difereotaa, dan 
caricter y espirita de ana esenclallalma 
especialidad i  cada región, cuyos individaos, 
naoidoa en e 'as, ee slentAD mis identifioadoe 
e tre ef qae con el reato de la naolon.

Para  oonvenoerse de estas deeigDal 'ides, 
hasta tomar uno ó dos de esos as^entOK 
apantadoa, sin descender i  todos, y fijarse 
aolameote en los qae provieneD da ciimaB y 
BQalos diferentes, eatre los cuales los saol- 
doa ea pueblos monta&eaes tienen aa cario 
ter firme, rtflazlvo, perafatente, si se quiere 
rado, y engendrado en la vida de ooostaate 
lucha soatenida con la nataraleza, allá en la 
aoledad de eaa alturas, y en sna aldeas col­
gadas oomo nidos de igallaa ea ios costados 
de Bua cordillerap; loa nacidos en los grandes 
vailes y en las orillas del mar y de loa rioa, 
ios cuales ya tienen an tempersnieato más 
alegre y  má» movible, por la mi^ma /aoUldsd 
y comodidad con que se hallan establecid'ia 
en poblaclocea m is tientes, en pueblos ;  
ciudades mejor dlapaeston A la vida f¿o l j  
oomoDioativa; toa naoidoa en lindes de gran- 
deí! arenales q^^eoea aiestfa m«yor dlspo^i 
oion á la esolSTitud, acoatambrados á aome- 
t>>rsfi i  fuerzas Inveccibies como laa del 
dealert..; loa c«cld>s en olimae fríos en los 
ou:]')d lo saludabie de «as temperamentos, 
mantiene ec «auHibrio sas faoultadea, com- 
pensardo la lm»glí¡»c!'‘“ con U  raica, y la 
razón con la voluntad, lo que Ir; l>aoe 
enérgicoa, pero al mUmo tiempo rtfi-xivop; 
misntraa qae loa sacilos eo climas oálidoe 
se dlsUnguen por su fantaei* mae rica, so 
decisión m is pronta y  sa Impresionabilidad 
y arranques, hijos de la escitalúiidad nervio­
sa, producida por sa ardiente sol; ios nacidos 
en grandes ialZB ó en grandes penlDSOIae, 
qae resultan muy dispaestos á grandes ex 
oarsiones marítimas, i  que pcoo  ̂poco se 
sienten preparados, hecho ya ea largos tiem 
pos el spr«ndlzsge del ooeano en sus ensayos . 
{.-ecaentes por laa slnnoaidadeft de aas oos- 
tar; mientras qae los nacidos en peqoefiii^ 
islas oceinloaa, i  quienes, las determinadas 
olrounstanoiae de s s  exlstenui'*, les ponen en 
el caso de que au primer vlage sea una lar- 
^a navAgaciin, los ccaleB ae enoarifiao aus 
m&a con aa p»fi5n nativo, y enoierrar, mis 
fiioilmente que otros, el campo de todos sus 
Rotfios y anhelos, en los lindes por donde el 
suelo se inelina para recibir el rítmico beso 
de las ondas.

Oada región, oomo vemoa, responde en 
aaa hljoa á ¡as oondiohces de sitaauioD, no 
solo de auelo, de clima y, de raza, sino tam - 
biec de historia, como si dijéramo)^, de 
edacaclOD. Aal no aolo vemos esas diver­
g en c ia  da oarioter nacidas del saelo y del 
ollma, sino también iaa que nacen de loe 
antecedectes hlatdriooa, ta les  como loa de 
tus pueblos qas  han vivido ea la libertad, 
ejeroitindoU por siglos, que tieneo q ae  ser 
más gravea y m is Indomables, y loa de aqne-

han vivido no ménos tiempo es la ea- 
olavltud, quienes tienes qoe haber perdido 
macho de las grandes virtadea i e  oaráotar.

Esa variedad se cbaerra en todoa los pue> 
bloa, y es bcena prueba de ello, caalqnler 
nacioQ, la maa cercana, ia misma Fraoola, 
deqaien ProudhoB observa que es tan diver­
sa oomo loa territorios de que ae compone: 
resultado de mia de veinte naclonee distin- 
tac; compuesta de alemanes, alobr'gos, li- 
«urioF, careos, vascos, celtas, y normandos
6  escandinavos; donde no se parecen en nada 
los de la Lorena, la fiorgofia, la Picardía, ei 
Franco Condado, el Deifinado, la Auvernla, 
et li'musin, la Tarena, el Forez, las L ao- 
dae, y la Bresa; donde no tienen nada de 
oomun loa montaflasea del Jura, de 1 e 
Oerenaa, de los Pirlaeos, de los Vosgor y de 
loa Alpes; y donde no se parecen mucho 
mia, loa riberefioa del Kddsno, del Sena, del 
L ]irs y  del Oarona,

P ero  DO se orea por estaa gra&dea dln m’-  
litu 'leaqae ellas ee opongan en n a d a á ia  ac i­
dad superior q ae  sirve á  conteiier la D’̂ oion. 
N nguo pueblo en donde viva mas arra  g a la  
ia uaidad de la  patria, oomo lo ba probado 
en d e n  ooaelocea dtpciatas, qtie noeitra  
misma E ^p iña, y slnembkrgc) pouae nai fOr.e? 
ofrecerán m ay jr  varierfau de coatombrífs, ie  
tradiciones, de dlateotos y  basta de t<-yes 
pa'ticQ latw , qae el qoe ofrece el cuadro 
p ntoresoo de la geo^trafia p rú 't ia a  r e  la 
penfosula españjla , c jy a^  omdioiont'S 'ie 
lodolea tan distintas, oomo i^s que poaee, 
Tienen i  traducíráe ec ap^ltodes diferenten, 
haciendo qae unas y u i r n  reglonea so com - 
p eten e r tre  sí, y,no foto en io fundtiaieD'al, 
siQO basta  ea los aocldent.f's de la eco*. i>m.a 
y de las artes,permitieado; s j  io qoa hace al 
equiiibrlK ’'<’úesario,qUd mluutrad ut-ac, of <ijo 
Ud 0 «»ti!laa, afiinoeo la  permaneDcii d--! 
iaüíviduali«mo nacional, con au acentuado 
6 i<pfrko oentralisador y abeorvonte, eapecle 
de fuerzo oen trfp e ta .d e ja  nación, otra» que 
v.veo i  orillas de los mares, representen la 
fuerza centrifuga, llevando con cataiacea y 
vasoos, gallegoa y  andaluces, 6  los ez trenns 
del mondo, aquel carácter personal de la 
naolon, q ae  laa otras provincias máa sed c ta -  
rlas, con aa inmovilidad inquebrantable, se 
encargan de aosteoer y perpetuar.

D s ahf la conveniencia de respei^r eo 
cuanto es necesario ese hermoio arco iris quu 
forman laa regiones; y que, oomo loa ('olores 
del prisma, no son mas qae loa matioea d« 
una eola aoidad brillante; el rayo de luz de! 
genio naclonai.

D s ahí que lájos de Sef « iá  fsHp'^ad u..
ana ventaja qae se ohaer- 

V», <>n la vor U 1 ¿i} í^QuílA f-as» que BOí. 
<l¡(, : q i-: "úi mas fü,7.-:abl* para el 
“ iajLidú M US uríitoMo variado, coa 
“ tatM » ?allM , rio ii lagos, oost»am tíitim i9

“y llanuri'^ porque «-ata Vír'ptfad defplsrta 
“ las diversas ap'.itudei! y t>uii> nta las fue;- 
“ eaa de loa individuo .'^
“  r  ia  ab , por ú 'tim j, lu neo8 <idad de qut 
eee mleuio Estado no combr.ta aistt^mitica- 
mente loa particularismos de ias variar 
comaroaa que compocen la Integridad del 
territorio naoiona’; partlcalarlsmos Inque- 
b ra 'tib le s , por I ■ de-nás, < umo fundadlos en 
!a naturaleza misma, y F<!gsndra<3oi‘ en la 
misma necesidad de consorvar sos fuerzas 
por medio de los determinados recarsos, que 
nadie, mejor que ella, oonoof; y partioularlB- 
iLOs necí-saiijs p«.ra q^e ia raoion aioanec * 
au ves la ocmpeasacion de ftou tadea que le 
ea precisa, y el complemecto de faersas de 
to^o pénero q'ie perfeccionan la anidad di- 
su organismo total.

Veamos, sino, la opinlon qae le meren» 
este asunto á un cactiti/r tan iério y t&L 
práct’co, oomo al notable eoonomitta francés 
U iu ri í j  Blú<k, cuando dice que aun “ ¡a  

' ‘reunión de muchaa naclonalldadea, bajo a t  
“ mlamo gobierno, do podría ser considerada 
"oomo un mal, en ana épooa en qas la Suiza 
“y la Bélgica están ci:ad«a i  la cabeza de 
“loa paieea mié dlchoaoa y  más prósperos.. .  
“y cuando por ei uoiilruio la tiiiC&ria ñus 
“ muestra qae los pnehioB ^m puestcs de 
“ isuohaa sacie illiii 'le j liB ltoada ', tie.ien 
‘‘.in* gran sapetiúridaú sobre las oaciunes 
“qae se han conservado puras de toda mtz 
“ola; agregando ese mismo escritor que ai la 
‘‘fusión no ha podido dar sus banefloioaos 
‘'resultados en determinados palees, al eza- 
“ mlnar la ra s j r ,  se ve ri qae es, en aquellas 
“oomarraa, ea laa caales laa nacionalidades 
“ do ae han mezoladc, por haber quedado 
“ en ellaa, ó haberes oread?, hostilidades hi- 
“ J«B de laa faltas de ^us gobiernos; pero 
“ que dando ana libertad igual para todos, 
‘*«1 roce pacífico de iae aptitadea Variadas 
“ prodaoiri siempre sa habitual resaltado/

Pero 0 0  ea sólo, por el concepto de la con- 
venienola, q je  hay que reocnooer el princi­
pio racional del regionalismo. Bino que bajo 
el ponto de vista de ios derechos naolonaies, 
i>omo lo reconocen loa modernos tratadistas, 
n) sólo es un derecho ei de conservar sa len 
gaa pecallar donde la hay, sia perjalolo de 
la iengna cfioSai que se reconotca por interés 
de todoc ;̂ aino que ae tiene tcmblen el de 
conservar sus costumbres, siempre qua do ae 
opongan á la moral humana, ni i  los dere- 
ohos del E;>tadu, qae ea la nación misma i  
que todos pertenece'>; ejemplci la Oonatitu* 
oion au s traca  dA 1849, ano de cuyos artioa- 
ioB cute qupi ‘ Oaaa otial de loa paeblos de 
“ la M-joarquía tiene el derecho Igual é in- 
“violable á <'onservar y oultÍTar sa lengua y 
“sa naoioni.ir 't '; '' y  «j^mpio también, la 
razón con q je  les icgleaus pu> Jen pruhiulr 
en la lodia el aaloldio de iaa mujeres en los 
faneraltjj de !os maridos, pero no st* jastifi- 
oaria nunca ia prohibi?ion que hicieran de 
inoceDt;:j:ü|Xí; nopaUres.

(Continutri.)

R E M i T t D Ú

PaertO'Blco, Marzo 13 de 1889.

Si. Doa,Arlnro Uórdora. 

PsMente.

M ay w&or m \ o : no me o o i^ u ia  en  manera 
a lgan a  del iuoidente del se&oc r io  Lqíh a qae  lia  
dado pn ijü o id a l sii apieoiable periójioo,> slnú 
faeca qaa oreo m  m i debei d ^ a ie u  « a la g a r  
ooanto se  refiere a l baen nomi>ie de e sta  Admi- 
Dístraoioa de .^ te t ia  F iov in o ia l a m i oargo ) y  
oomo q a  era q ae  la  opinioo expresada por oated 
de qoe  yo eitoy en un  ^ o r  a ltu p o itw  q m la t t t -  
frM io» M '.o cuota de apartad^i implica IcKmtUt^ 
oien áe aqu«l derecho, sOlo ea ^ ij^ d e  lia lie io id o  
osted  tinioam eute iaap^elonadaTersii'n del íd h *  
tseadu ea  e l  aaauto, m e perm ito moleecarle oou 
la  pie^ente w a  m aaifeetarle, qae no eatiende  
e l q oe  enscríbe qae a l aapiim ir a iiap leueate e l  
pago por i'partadoa, se lu y a  querido gaprimir 
por ia  i^zom i. D ip a  aoion e l dercobo de aparta­
do ¡ 7  la  mejor proeb« de qae aai lo  bA eaton- 
dido aiem pie e l qae sosoriDe, e i  la  ooofesion del 
qaejow  de liuy de q ae  siem pre k a  leoibido CdS 
apartados 7  qae pneden tam bién ratificar todoa 
lúe demtfe aoonaaos a qoieaea siem pre ae 1(S han  
re>etTaáo ana billetes.

liii l ia b e iu  menúlonado por e l que aasoiibe al 
oiioaastanaia de qae  e l aborioso aerTioio de 
apartados «e haol»  aln retribaolon a lgana , faá  
para ha<iet xeaaltar maa la  ain taaon de> qa», uou 
palabras laa mAe desooitvses 7  adem anes des- 
oom poestos ex ig ía  en  eata ofiuuut a n  im jv u b le ,  
paes oambladoa ̂ 0;  inadrarteaola tos liUletee de  
so s apartados. 7  eniiogados a oUob, era im posi­
b le 7 a  deshacer e l error, tte ofreoierun a i u ie -  
reaado toda  o u s  ̂  de explioaoionea 7  otro< bille* 
tea e a  .ogar de loe rendidos peto uada fa 6  sofi- 
oient« í  aaoer e n tia re n  cazón a  qo iea  iba eega- 
ram ente é  uico 

Toda diligencia 7  eam eio qae ae ponga e a  e l  
ser fio io  uo  apartados, do paede im pedir qae  
alcana qoe o t .a  rea  aoqoe m o f raía, pero qoe  
aiempre ua tenido lagar, be cam bie a a  .p a ita d o  
por otro, soore todo, oaando p o i erermedaa ú  
otras caasas, . s 7 a qae .coaftar este  eerrloio a 
ana « a ev a  persona poc'm ny h ib ii  qne éata sea. 
pero aú a  asi repito na saoédido m uy raras ve ­
ces qaeda^da en eats oaio aOio e l reouiso ue dar 
na» expiioaoioji a l iuteiesado 7  otrus b illetes, 
•ioq ae  jam  .s ae h ty a  SMdo e l caso de que oadie  
se  oa y a  oreido peijadtoado i^.tenoi'uialmea'e, n i 
inanilest>do dosounteato algnuo, n i m acho mé- 
nos creerse aacori<ado para dirigir impiuperios 
a i inoonveaieuous » qaien  eet» obl.gaúo si a 
aeiT.r a l pttbiikO, m ientras ¿«te gaatde e l  debido 
respeto 7  ooji(>ostara.

Iba ooanto 6  la  esaotitad de loe hechos qoe ae 
eo~sigoan aa  e l acta  qae reo  pablieada en so 
apreoiable periódico, podrá o s t ^  aefior Dueo- 
tor, jazgar de e lla  por la  m aestra.

“  Dloe e l protestante, qm iUtce ^Hinoe oaoi qne 
la  ¿dm iaistraeion de lA>teTia PcoirAUoial le apar 
ia loe bUletet *úm«rot 7,767 »00 13,681 8,480 :«.62e 
7  2fti8 ,"

La l^oteiia Pio t í: alai súlo cuenta dooe alioa 7  
olnoo me 6 i de esiableoidai sie .do au primer 
sortej el 80 t e  Outabre de 1876 7  los biiletea del 
seDiir Luis faeion apattadua d> a en 20 do Se* 
tiemble 7  9 de Ootub.e del 8 6 ; dos ca 19 de 
Noviembre de 1£97 j  doa en iU de i,ioio.euilne 
dsl mismo aOo ue 1887- 

Autioipo a nst«d lasgraoiaapor la  pnb icacion 
de la presente, que esmero de an reo no.ida im­
parcialidad 7  B0 7  ue n>t9d oou la  mas a>ta oooai- 
derao.on ateato 7  ü. tí. Q. B. b. tí-

A n tm io  Sioaydi.

LA "G A C ETA ’*
D S L  D IA  1 4

Gobierno General— Secretaria— B aal 
ó rd eD  del Miaisterio de U.tramai', la 
la ca a l pur sa  traeoeadencia reoomeoda' 
mo8 í  iiUbstroB lectores; oomimioada ai 
eeñor Guberoador General y  ea cual 
se le dao  iDatruccionefi iudiepeo^bles 
p ara  qa6 paeda conocer coa toda oían- 
dad di pecaam'eiito del gobierno de 
8 - M . y eeoLQd&' profóaiioa ea l£ 
goiíeroikcioa dt* £ s u  is’a.

N O T I C I A S

S a  llegado i  eatm cíoiQiB el número de 
la Beoista Jhtertorijueña, cotrespoodlente al 
p ieseott m»B d« M an o.

Aparece esta v> c pI importante periódico 
literario con un tesoro de isctuia verdadera­
mente digno de todo elogio.

Jsc*nto Octavio Pl< ón esta vez no ee ha 
limitado í  au correspondencia madrilefia, ha 
enviado también una buena novela que se 
saborea con gusto y que lleva por título 
Genoveva. V i i  oontinaacion o trarovela 
de Tbec Oiitt, traducida por el inteligent» 
jdven don O. P. Tb mo.hée. E l poeta Vi 
ocote Palés ha traduoido oon bastante acier­
to UQ pillaje de La Divina Comedia perte- 
rtecipnte al canto trigésimo tercero, sobre 
Ugilino. £1 natural ĉ ta S'^fijr Stahl d i  
muestra Ce su eradicoion e j  nn nuevo estu 
dio sobre antropofagia de ios indios borique 
fíos. Sip7 (> de«nues un artlcnlo do Trueba, 
La lira de una s6la cnerda, firau coutiLúa 
interníndoie oada vea oon mayor jnlci?, si
I al c, en tr,s iovestigauionsa críticas eebre 
Puerto Sico y  su historia. Jun to  si estudio 
de Brau, oortlcúd ul doofatr del Valle ÁtI* 
les ao trabajo sobre E l Campesino Pu«rto 
r^ueño. E l señor fiar oaa ha querido en 
e^it ocasion enviar también au óbolo, tra 
dui'iendo un iDteraaantíalmo artículo de 
Wcrokes, qne trata de la Qtdmica en la o i 
vUieacion. l i a r t  t6 rmlD& bu trabajo aor- 
nrnnHentfl jr magistral lo b re la  Exposición 
í¿e Borc^lona. Los itfiores Picón y barcia 
R«móo, eivian aoa atinada* impresionea 1 -  
terariiB desde Madrid y Parla respectiva» 
menta, Y termina al Director del periódico, 
seGor Fernandai JuDoca, promatiendo en el 
próximo número la reseffa crit1oo-blbliogr&- 
fioadealgQ .as obras importantes qae h& 
recibido,

Tal ea, en aama, el número que tenemos
i  la viata d^ la Bwisiapuertorriqueüa.

Nuatro amigo el aeSor Dr. Don A. Btnhl, 
nos ha enviado un ejemplar de su última 
obia “Los Indica bcrinquefios," estodioa 
etnográficos.''

Gran caudal de erudición y ooBOcimientoa 
ha empleado en la oonfecoion de su obra el 
selior Stahl por lo que no dudamos encuen­
tre favorable ecogida en el páblioo aficiona­
do i  laa altas especulacionea científicas.

Dleho libro ae ecoueotra de venta en to ­
das las llbreriaa & S2 el ejemplar.

Oon motivo de la enfermedad de ana her­
mana de la distinguida tiple paer^orriquefia 
Amalla Paoli, la Beina envld su médico & la 
jóven paciente, la aefiorita Basarlo, ocya 
educación ea o''sttada por 8 . M.

1 os cuidados y atenclonen que ea prodigi 
ron £ la paciei te, a d  ocito la excelente 
aaijtenoia facultativa, han ohntribaido & la 
pronta mejoría de la st-fiorlta Bosario.

La sefiorlta Amalla Paoli, que oon motivo 
de este Incidente foé llamada i  Madrid, 
ciontinuari eua trabajoa artístiooa por loe 
'^ue tan juatoa aplao^oa merar-e en los <m 

tístraa  donieae ha dadoá coro<er.

En an concierto que tuvo logar en el 
Salón Bom^ro, de Madrid, foé muy aplaudi­
da la dama pnertorriqaefia Sra. Angela PeBa.

En la misma velana se uió I  oonoo«r el 
jóven violioista ponoe&o don Manuel B'.vera.

Yaya para ambos, nuestra sincera feÜM 
taclon.

Otro nuevo incendio se ha declarado en la 
hacienda Restaarada ” quemindoBe doa 
cuerdas de eafia.

H a  fallecido la aefiora dofia Enriqueta 
Lópes, tía carnal del sefior don Martin Far- 
n&ndei, compafiero nuestro en la prensa.

Descanse en paz, y reuiban nueatro péga* 
me loa deudoa.

Hemos tenido el gasto de recibir un dra> 
ma en tres actos y on verao, del qus es autor 
el safior don J .  Masferrer B. rrlos.

La obra se intitula “La V /<8 de la  Con­
ciencia" y  est4 Impresa en Ponoe, en la ti* 
pografia de don Manael Xiópes.

Estimamos el obatqQi» del aeBor Masfe- 
rer, agradeciéadole an distinoion.

Heme? recibido un programa de la fun 
O'OQ lírioo-dramitica qae dirigida por el 
jóven y distinguido planista don Francisco 
Cortés tendrá lugar en Aracibo la noche del 
17 del actual.

La variedad de dicho programa ed el cual 
;ura la aplaudida rHviíta “La gran via" y 

y la aptitud del director de dicho f«ativsl 
haoen presumir qua dioho acto te c d ti  un 
unmplido éxito.

Asi lo esper&moa.

Noa llama la atención la irregularidad con 
que reclbimca nuestro querido oolt-ga “ El 

úmen" habiendo semanas eo que tan eóío 
recibimoa un número.

Dspioramoa estas deficiencias pues deaea- 
rfamoa estar en m a/or contacto con tan buen 
colega.

Esperamoa que ae subsane esta falta.

E l sefior don Joaquín Miró, Administrador 
del “ Nuevo Beetaurant" noa participa que 
el dia 17 del corriente se abrirá al público 
dkho establecimiento.

Ser6 jefe de las ooolnas del Indicado “ Rss- 
taorant el acreditado sefior Segura.|

Toda suerte de prosperidades deaeamos i  
la nueva effipre?a.

Por oartas y periódlcoa recibidos de E s ­
paña por el a>tÍmo oorreo se ha sabido en 
eita Capital la tríate noticia da la mu*>rti< 
iiel a tñ jr  don Juaü A. H-rnan^ios Arbisa, 
.vgno hijo de e<t«<i‘uelo, Magistrado de la 
Andienola territorial de Sevilla y p tdre de 
njestro estimado amlgci don Joan  Sam an- 
db2 Lopes.

El aefior Hernanrlez ArMin fné diputado 
a Córtea en laa Can^iitQyrute? dol 69, Go- 
típrnador olvii d- T i r 's g ia a  y T ' l e i o y  
Magi-<trado da divi'ccas Aa ií-nutas. Cuan­
do la céicbrA caurn df* l üfano como 
Presidenta de la A c 'í  ncia de lo otimioal ile 
Jerez ae la F-/Dti.ra, demostró su rectitud 
é mteliger a. N )  há oiuuho (lempo fué 
oombri'.o especial dei proceí>o inatrui 
>̂ 0 r . ' motivo dH los saoesoa de “Rto T in - 
t' "  poniendo de relieve ana vez m£a bub no 
iiomun»-'’ dotes nomo Mig^straio.

Su muerta ha sido gastirtimenta e«!níida 
ñor cnabtos conoolan las prenHas áe c«ríot«r 
qoe le adornaba”.

£avism;'S nasitro j  sen‘Ho (éstm e i  
Rua deu

4* Dúo final, acto 3*, Opera Panato.—. 
Gounod.
| | 3 ?  Me’odia Canto del Kd>!avo. — E s­
paden.

1 ? E 'p a j  de Msllcr-j».--Valero.

Los seGorea don Wenceslao Bosch y don 
Oh«Tle« Bero-t«in se han servido dirlgirnoe 
la si^'uletite carta, ouya ateoclan estimamoH 
en lo qua va.j.

San Juaa, Paerto-KiooUdeMateo de 18$9. 

S r, D ireelor de E l  C u ic o B  d k l  P a ís .

Mn7 ie&or nuestro 7  de la m*7 or consideración:
Tenemos e l liosor de maaifdatar i  aated i^aa en  

oonformi'Jod a lo q u e  ae orsTÍeDe en e l artículo  
32 de lo i  E statu tos de la  “ Ci'mpafiia de los Ferro 
oarrileg de Paerto-Ulco”, e i Coniejo de Admiuis 
traoion de la m ism a lia  decidido establecer un 
Com ité en esta  Isla.

Han sido nombrados miembros de este Comité, 
los abajo firmados doa Wenceslao Bt»sBb Bepre- 
ie .taa te  y  Jefe de lo Coatenaioso de Ib Couipa- 
fiia 7  don Char.es Bernstein Ingeniero de la 
mi'^ma.

El Comité lia eatableo'do au domioUio social 
en esta Ciudad, oaUe de la Fortaleza número 6 ,
7  empezari i  fonoionar desde el di» 15 Marzo 
oorrieate.

Bogamoa i  nated ee sirva dlspcaer la inaeroion 
de estas líneas, ea el periódico da su digna direo- 
oion para geaeral ooaooimiento.

ikntioipindo'e laa grao:as, aproveoliamoe esta 
ocasiOn para reiterar a usted las segmidade* de 
la oonsideraoion ooa que le dietmeoea sas afijos.
7  S S. Q B ti. U.

fftnctilao Boteh.—C, Benute¡».

E l apreoiable aafior don José  María San 
Juan Escribano de actaaoionea de eata 
Capital, ha enviado á  la Biblioteca Pfiblica 
Maeiülpal los doa Icjosoa ll*iro8, fnllc mayor 
que contienen L a  H ustram n ÁrUstioa co­
rrespondientes á loa afios da 1886 y 1887, 
slgaiecido aai la colecoion que viene rega­
lando desda 1882,

Dentro de doB ó trea diaa rem itirá la de 
1888 que se está  encuadernando al efeoto.

Aplaudimos cordlalmente la ezplendldéa 
de dicho señor.

Hamos rtclhido el i.úuteüo 46 de la Bevis 
ta de c^ktU iw a , indvstna y  comercio, oo* 
rrespondiente al 14 del mes actual, oayo 
ooDteuido es «i algoieote:

Crónica del mes~^I. Ferrocarril de cironn- 
valacion-"II. Nuevos te x t i le e ^ n i ,  Arrox— 
IV. Nuevo y  poderoso i;a^ctioida— V. El 
tren de limpia del paerto,—V L La difusión 
de la caBa—V IL  El Banjo de emlaion y 
descuento.—^VIIL Bípo^inlon da París.

ArtíoulcB—MCd eoore el ramio—Esencia 
de ' malagueta.-—Aceite esencial de mala 
g a a ta .~ D  >í> palabras aobre el “ Cuajo."— 
El cacao.—Nácrolog'a,—Revista Agrícola. 
—Mdr._antil.—Ezpoitaolgnea de Enero y 
Febrero de 1889.—Resúmen de laa observa­
ciones meteoro.ótii'^aa verificadas en el mes 
d‘} Febrero de 1839.

A  veces las sefijrae se sienten dabllltadasi 
notan pesadez en el estómago, doiorea abdo> 
minaiea tan vivos que no paeden soportar 
Rlqai'^ra la presión de la ropa bldnc»| y á 
estu va siempre unida la jaqueca, la somno­
lencia <;on bostezas interminablesi todos loa 
síntomas en fio de la mala digestión. El 
Elixir de J ^ s in a  de OrimauU y  (?. repara 
y corta en breve estos acoidentes, siendo 
muy grato al paladar pues está preparado 
oon un viuo tóuioo y generoso. Ann estan» 
esMndo encinta las sefijraa pueden tomarlo;

Íc«B detiene loa dolorosoa vómitos qne ao- 
recaentea en los ptlmsroa meaaa Uel emn 

barazo.

onentranen la poétioa y 
borinquefia.

hospitalaria t í e m

COMUNICADO

E s j ^ r e a i o a  d e  g r a t i t u d .

81 el sentimiento de la gratitad se arraiga 
poderoeamente en todo pecho noble, la  fá> 
brioa deo Igarros La Belleea, no podría nn 
momento ooaltar au leal y sincero agrade­
cimiento á loa generosos habUantes de P to .-  
Bico; por eae hoy, haciendo oat«nalb!e de- 
moatraolon de aprecio háda  los mismos, pro> 
mete emplear, oomo hasta aquí, materiaie.^ 
escogidos y  elaboración onidadosa en Iob 
productos que, tan favorable •ooei'^a en-

Unicos agentes en esta capital G. BOLI< 
TAB T  C ^ Tetuén 21. 3—12

Sres. Redactores de E l  C la k o b  d e l  P a ís .

Le arradetieré se airraa inaertar en sn impor­
tante perío lioo la eigu:e!ite maniiéstao o*), anti* 
oip/tndole laiS graoias sa afi'oia. segara servidora

Q.B. S. M.

Cárme» Beyt$.

Con motivo del falleoimi^nto de mi querido 
eapoBO don Mariano Lozano qae seeuooniraba 
empleado de enfermerd en el libspitai Militar do 
esta Ciailad, be sido objetu ds noa prneba ín> 
menaa da ainipatla por paite de loa aefiorcs J«h>s 
de Sanidad, Sanitaria» 7  eufermetoa de a^iiel 
eetableoimienio, qnieneassenc cgacondeaintera. 
aadamente de todo lo oonceruiente al entierro d« 
mi esposo aln qae mi interreaoion fiiese neoe< 
saria.

He de manifestar aqnl el profandoaentimiento 
de gratitnd qne eonsagra mi ootazon por aquel 
acto generoso 7  oristiauo, espreaando a tolos los 
señores ^uo ae compadecieron ¡de m; estado, el 
testimonio de mí eterao reooaoimolento.

Pnerto-Bioo, Marzo 18 1889.
C dm eit

A N U NC 10 S

COMISION INTERVENTORA
DB LA LIQUIDACION 

—DE­

LA G E N T R A I ^ N  VICENTE
PBBSIDBNOIA

Por aanerdo da 22 da Febrero últlm?, 
deade «1 dia siguiente 23 ee ha hacho oargo 
dicha Oomlaion ‘le la administración d* 1« 
referida Central, eo camplimlentc de ia i 
oláaaalaa 15 y 17 del convenio celebrado 
ooa aoB acreedores por don Lsonardo lga< 
ravides, limitando la venta d pensión quo 
percibe la sucesión del último á la cantidad 
de caatrocieatoa clnouenta pasoa m enaailei, 
ooaforme al concierto que oon el propio 
Igarftvides celebrara la Oomision en sieto 
de Marzo del año próximo pasado, j  nom­
brando su representante para deaempeliar U 
mencionada administración, y ejercitar todog 
los derechos qoe á la Oomioion competes 
por la oláusuia 17 del conveniO) al vooai 
don Julián E. Blanco, á quien confieren y  
en quien suaiituyeo t-odas laa faonltadea na- 
ceaariaa al efecto, oon ias obli^aCionea qoe 
son inherentes i  todo mandacaiio, inclusa la  
de rendir cuenta menauai de la invertion do 
loa diez mil pesos qne ae le ae&alan paro 
loa gastos de refacción de la fiuca, su admi­
nistración y ocntribcoionee, y la de consig­
nar en la oaja de la Gomiaion el importe do 
todas las ventas qne verifique de loa produc- 
toa de la Central, oon deducción únioamcnta 
de loa diez mil peaos citados, y de lo9 
ouatrocientoa cincuenta de la penaion oonoe> 
dida á la sucesión Igaravidez.

Y á fin de qus llegue á  oonooimlento do 
todos loa interesados eo el aaonto, y en 
oamplimiento del propio aonerdo de 2 2  do 
Febrero, lo iiago pfibiioo en Puerto-Rico o 
4  de Marao de 1889.

Áugusto M . de CoUu.
3—3

T e iM  l i  MEBLES.
P o r  aaeeD tarae e a  daeSo. 

6 - 2
OBÜZ 11

MÁNOEL F. i m
A B O G A D O .

San Sebastian, 26 .

La Mutualidad
SOCIt^DAD DE SEGUROS MUTUOS

PONOE ( PUERTO -  BIGO)

O ^ í 'I 'X 'A X j S Q O i X X j ^ 5 0 , 0 0 0 - 0 0

P R E S ID E N T E , EBM ELIN D O  SALAZAR

V iaE «FR E ST D E N T S, GARLOS AfiM STBONO T£SOKX1SO Jr. FARSA

B E C B E T A ftIO , ED U A R D O  A SEN SIO

S ata  S O O IE I a D ,  b u a d a  en los m&R estrictoiprlnolpica de equidad y economf* 
expide pdllzaa desde $ 1 . 0 0 0  á $ 5 . 0 0 0  i  un costo MUCHO M EH O S D E L A  
M JTA j)  del qae tienen estsbieoldo las oompaüías extranjeras.

Todos loa beneficios <le la SOGIEDAD, son repartibles integr, ". entra lo« asegnradcM
a  KI<’W i7/17Y ) oartm »flr>a Ho v a n n lm ien to  é n  l i  o^ llaa»

ií M  M  & P l - M O  íiTEAi Go.

E g la  retreta  d«l prdximo domingo se 
ejp-yjtiria  Ua e*$rtiicotea oocipesioiones mu 
^it'alKü, tsegun n:̂ fl participa «I stfior don 
Jo fé  V a'ero , al que domon ((’-aoias por lu
a u n J o r ,

1. t*4?d dobl? P«p¡tu,—Vsk'
S* W a ls  de ‘‘Las Campanas de Oarrion'' 

«»B .anquett

f

LOS M A G N IF IC O S X  C O ilO ü O S  V A P O B E S :

B O n S T - á - ^ I S T ^ ,

Sagairán en pos viagea periódicoa ertre N U E V A  Y O E K y  paertoa habilita- 
dea de eata lidia, ooo retoroo directo siempre qae ee ofrezca ca’ga snácieote.

Para ioformes aobre flotee, paaages etc.:
A LOS AGENTES OENEBALBS

Sucesores de J. SA L A y C?

M tm  m ii im  t  w
O F > E C E  S V S  S E I V I C I O S  P I O F E S I I H I A L E S

CRISTO, 2 0  Altos.

Ayuntamiento de Madrid
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tojaáia t a i l  IrassÉlia
9B

I f A P D B E S  CORREOS FRANCESES

IT IX IU J Ii» .

L IN E A  E A V B E - B 0 3 D £ & Ü X - H A in

V a m ^ . .  . . . . . . S Jaornel... . . . . . . . . . 8
■ l .  N a z a ire ..... 6 7 Port-an-P rinoo .. 7 14
B ardeoa.............. 8 lü C abo-H aitiano .. 15 l í
Id tb o »  . . . . .  . . . lü 13 '^ n e rto -P Ia ta ... 17 11
M adera ............... 1 6 8anto  Domingo. 18 1»

,, ft«int-T hom >«.. 
Ilaa  J a a n  F. S.. 
l la y a f tQ e a .. . . . .

a7 ■XI P o n o e ... . . . . . . . 3U 3(¡
Ü7 ^iayag&ez.. . . . . 31
‘M •a 8aa  J a a n  P . K .. 31 33

Poooe.................. ■¿n Saínt-T liuiaae.. 33 3S
ta n to  Domingo iú 3 j M adera............... 4 4
P a e r to -P la ta . . . 3 L isb o a . . . . . . 8 7
C ^ bo-H aitiano .. Ü S B árdeos.. . . . .« • 10 11
P -jft  aa-P rinoe.. 4 4 4t. N a ia ir e . . . . l i la
( ía o n ie l . . . . .  . . . . 6 . . H avro........... 14 . .

4  i»  Id» 7  i  U Tn«lta oeocota «n Bt. Thoma* eoD 
• 1 da la  iÍDM da U a tM lla ^ lo D , gn e  looft 
• o  mm paerto* d« Baroelon», MUikpt 7  Tenerife 

AdetaiM d* IM a a tig iu e  ifnaaa ceaklari men- 
•u liM A M  > m M  lila  «Qo de lo i  vapore* d e U  
C o a p a lU * « o  M U d tod  de fletea.

? A A M R 8  T R A 8 4 T U J IT IC 0 8

r m

B v d e M i  
U a p w i u . 

flt t í M u n f

Íla d er» ... * 
U k M ... i  j

900

í* í» l*

(TMaM

800

(tUM*

IftrifHiii
rna«e*>

710 >00

PAS&OES XMTBBOOIiOKIALES 

G tein . ¡b tn p a U

Í m 8 « a  Thdnui 
m  U * 7 »gn*«,. . . . . .

Í a n  P oaee ™ .  . .  

a r e 8 4 n to  Dam ingii.. 
Para Pii9r t » - P U t a . . . .  
F ara Oabo H a itia n o ... 
I^Ma Pwt-ea*Prlaee.. 
VaraJMm^...M

Ttsaest.

50
BO
78

US
180
m
> 0
250

rnseiMu

3S
30
80
70
78
7B

100
130

PiaU.

Traiiiii

IB
10
Mss
iO
40ao
«s

« o i , i „ í  Bn I* de l í . . ^  Franeoe Í38 
d* a i ...........Fraaooi 4üü

fV tS t fM *  ¿ i ¡ n 8 .d e l í .........P ta n e o im

L m  ;tM t«eda pscDMS jiiaU  ea loe p n s lo i  de 
iTM tM H loM npór « n e a ta d a lo f  p a u je s o f ,

« • n i c M s i i ,

Lft Oemp«fii*< oomo m  v4 e s  U  tart&  de pM - 
fM , haoe «B» úmporMutiiinia rednooioa á  1<> 
•eSoree empleadoe 7  oflaíates d sl ^ éro it»  de e n  
(• la , 7  (Q9 famlliM .

X i valor d e  m  monedae ex traagetM  eer i flja 
á o  jM i U  Agenoia, de m anera ana la  Compani 
l e e t ^ i i^ m p ie  e l m ontante de 1n  paeaj^ee 
fleteeea fran oofl, d a n  «qn lvaleate en moaed. 
^ ^ e o t «  a l t ip o  qne rija en  la  plaM  a l «xpadir

c o i e i i i o v i i .
S e ta  A g en o la ex síd e  pM a^eede ida  7  Taeitn 

• 6  loe T ia j^  i«t«rMlón4alM, Tálidoi poz «re 
laeee*, e o n a n  i5  de rebaja ¡ 7 en ioe troMt 

TtfUdoe por tin aCo, 00a  a a  36 p g  d>-
n h a la .

i 10

K bala----------
Dna m um a peiaona 6 faaüU a no p aede teñe

A ioda  fam ilia  onro paeage onm st
____ de 4  pa*«itH ne a&msra. ae le
« a a  rabaja d« 16 p g .

iQte e l  mon 
eonoedera

V<A« ŝt^vvuaa ^ fceetaaj.*** ^ŵ AW mxuo
Aareoho < la v e s  A lea doa oonoeaionea áatee ee 
Caladaa.

I<oe alflo* menoree de S afloe ixfta gr& tii d  
8  4 9 «aoa pagarán la  i f  parto de pasagei de - 
i  19 ano* U  m itadi 7  de  19 eom plidoe e a  ade 
Ú n te  ea tlifar4a  p a saje  entero. Onaado nn- 
n m il la  ten g a  vario» nilioa menorea de 8  afioi 
•o le  oaa  l ia  gratie, loa aenxM pagaH n a a  osart: 
d a  paaag;a.

I<ea praoloi para loa ariadoa oon d e t t iso  •  
S srd eo a  7  B a r ca , serán de firoa. «¿O

V I i lT i l .
fjoa «m ooim ientoa da oarea deben m í  preten- 

Isdoa en  >a A seu sla o o n  (a debida a n t^ a o io i  
b o  adm itidadoee lo* q ra  t ta ig a a  eelloa e a  Inga 
f ie  finaa*.

o *  iafoR&a*. d ir lg lres a 
JOÍM  t .  SILV A  - T e tn a n

Para toda  a law  
4 t a « t a  ^ n o iv a l
•« '« « r a  «I

l i i s  ie fap -coü w  w t e
M T B B

tmnOFOM, PVRBTO-RtOC T BTO> o o ic u r s o

■61 TtpoTM M tt  E m p rn »  iMtlnkáoe 
«ioho MfTloio «os loa «Igaiantag 1 
0 A irJ irA jr , O a p i t u ,  I ia g n lr r t .
Pn&TO RiQUiiro, ** OlrioB. 
A r sq iio , '* é& nte .
BotiiTQüiir, '* Uendlaldot

** Ootl4rras.

D«Rp4ab&adofl« Q&o e l  S6 di« « t d t  mas 
4  T«oei ooa M oal* en Saatander.

P u t  otrof pannenorM dlrSjtne i  loa B n a  
Wliií«, Form as í t  Oo., de Uverpool, 8 0  
t»rlBOf da Bs^ol»ga, S m  Ju a n  Pnerto-kioo

f i9 0 i  áa /le tti puarUu d i I t la  d¡
£m rh~B ieo 4 Sumpa por hiVapore$ 

4a iaUnea Wbite Forman éC o,

F f t r a  X i d a d r a s t  
Om m  «b l i O M . . . . . . .  47 ;6]
O if<  „  „  . . . . . .  47}6 por tooeU d -
Oacao „  bariilM .........@7Í6 nata eotraga

672tíVda, OOB trati
O aayaoit)..................... 97)fi Sordo en Ll
C a o b a .........  . . .  . . . .  4 2 ^  rarpool
4«tioar en aaoo i........... 45}

P a r a  U T s z p s o l .
• i  raesM por eoealada ]tte lo« tipog mas 

«ioaadoa arriba 7  
lO] 0 8 0 0 8  por tonelad i por uúoA f an 

' M09a.
Para la r ra ,  t a « b a / t a  f  Vraaaa

■»«

O aoao..............................
O ^ra - « . . . .

M a d e r a s . . . . .................
T ahaflo ............. .. ..........

60

f fVfiPO
C A P I T A G A R R O

NUEVA FUTA DESDE ir BE ABRIL DE 1888

jBbcaL. e^.esesT'JB:

P C T E E T Ü S .

î»r: J b » d ..................... .

v i e d b o.........
^enadí la .................
't>*yagüo'a.......
?  "jce..........
i  ^ « y o.........
H  m ao a o .......................
^  ‘fnabc)........
F iMdo.........
8 T" r ............

Dtae.

3
3
3
4
5
5
6 
6 
6

O A D A S .
A

S A L ID A S P E B 0 I O 8 .

H  ^TB-. i>ia . H- rs*. r\Q l8 '8 SígQD<» Te'oer»

* •  • • • • 3 6  B).

1 0  m . 3 ’ O i 7 4 . 6 0 2
1  t . S i  t . 8 5 . 5 0 3
6  t . 4 8  a - 3 0 6 . 6 0 4
2  t . 5 8  i t 1 3 9 5

1 2  m . 5 1  t . 1 8 1 3 6
4  t . 5 4 *  t 2 2 1 5 7  » '
5  t . 6 4  m 2 3 1 6 8
6  i r . 6 7  B' 2 5 1 8 9

J1  r . 2 H 2 0 t o

lA
16 10 m.

ID
16

9 uj#
lO i

• V
6

• « • • 
4

• • • •
2

'ía íoabo.......................... .. 1« 1 t. 16 l é  t. 8 0 .2 5 2 .6 0
16 2 t. 16 3  t. 9 6 3

Vrroyrí................................... 16 7 t 17 • 8 m. 10 6 .6 0 4
ODO^.....^.. . . . . . . . . . . 17 12 m. 17 12 0 . 13 9 5

'í«yasti»z............................... 18 7 m. 18 1 t. 18 14 7
VsíQartlila............................... 18 8 t. 19 2  m. 22 16 8

19 6 m. 19 8  m. •4 17 9
■i^n Jn«n ...... ......................... 19 12 rr, •• ............ 28 20

Jnao................................ « m 10 6 m.
'^»jar<lo................................... 10 10 m. 10 u 0 4 2

10 12* 10 1 t. 8 5 .25 2 5<
10 3 u 10 3* t. 8 6 .2 5 2 . 6(

HnaDaoao.......... . 10 4 t 11 4 m. 9 6 3
^ " o y o ................................... 11 7 m 11 8  m. 10 6  60 4

11 12 m 12 12 D. 13 9 5
VTayaíüt»........... ................... 12 7 m ‘ 12 1 t. 18 14 7
^nadilla  .............................. 12 3 i  t. 13 2  m. 22 16 8
^'®oib«............. ....................... Vi 6 m. 13 8  m. 24 17 9

San Jnan............................ 13 12 m . 13 6  t. 28 22 10

■̂»n J o a n .............................. • « • m 0 m 23 6 m.
^•■eoibo........... ....................... 23 10 m. 3 lO i 7 4 .6 0 2
Aanadliia.................* ........... 23 1 t. 23 4 t. 8 6 .5 0 3
M a y a g ü e z .............................. 23 6 t. 25 8 m 10 6 .4 6 4
í*onoe...................................... 24 2 t. 26 8 m 13 9 6

25 12 DD. 26 1 t. 18 13 6
qnmaflao............................... 26 4 t. 25 4* t. 22 16 7 .50
■íaítoabo................................. 25 6 t. 26 4 m, 23 16 8

.................................. 26 6 tn. 26 7 m. 25 18 9
9 m •¿ft f^í OK 1 ft A

Sdn Jiiai-................. .............. 26 2 t 28 :¡o
9

10

'V o ta .—-hos pasajet tomados á  hordo im drdn  un rem rgd d« 25  p<sr 100__ Lo»
niño» hagtn 8  año* pogarin  pataje y  honUt 12  alió» ntudio piií{ije.-^Pasaj*it 

m iiad de prfcio — A’o 10 a lmiten «qvipajft  $oIom tii ntttjrvn éttoargo 
que no vaya aeomjiañado de la  oorretfondieiUe doGumentaoion.

!oon trafbordc 
en LlTftrpool

PRIMEE DiraiOifAEH! ífEKEBAl
f  S ltU O L O JIC O  D B  LA LEKGUA £8P A S0L .<  

p o r  R-oaufl BAi-eis

0Hlid«rL0l mMjthwia.
UM puli» o*d» oso 
1 tamo* 1‘ i?, elunot» 
•B ra ta  Él pnd«dr

A G Ü l F E M
PABA

niR y HERMOSElll EL CIBELLO
FSSFAfiASA ros 20,

Bm0 €torv2AiiE¡jSa
E l " A g u  Fénix” d m e lr e  al oabeOo 

de na modo miíforsia 7  al mitmo tiempo 
panl&tliio 7  pradnal e l oolor qn« tnvo ea  
} •  Javeatad, oomscJeándole en  M í o  7  

nsTidad qee eximen e l oso de aceite* 7  

pomadaí; oon n  nto te  extirpa 1a ca ^ a  
7  *e fortalece el bnlbo productor ¿«1 oa« 
bello, an m estu d o  la  oredm lentft tieaa 
la  inmecM  rantaja de no maneliar le  piel, 
qneeeel ma70rd»lo«lB0onTfnie)xteBqae 
tienes alguno* de lo i  Mate* oouooldoi: fn 
olor e« grato 7  s o  ofende n  n*o al Mnti* 
do de la virta ai i  n iagosa otra p u t t  del 
organismo.

Se v ttd e  en la

fiotioa de SAN JOSÉ,
CALLE DE AGUIAR, HUH. 106 

SASAIfA.

J J g  v e n t a  e n  s a n  j u a w  

S C T T C A  4 «  

G U ILLE R M E TY

n s io D io o  ’LrsTBAce

M O D A  S  P A B A  S E Ñ O R A  
T  S B S r O B r T A S ,

tí>*t* pariddiflo, ea e l inda barato de n  ola 
>ati*BSi) loa 94 a d su roa  qtta *a pafaUoao d  

a n te  »1 atle oaoa

2 e o  G R i l B A D O f i  Í T S O S

repnMtaadeiedeleaáiDMve ia*t*d*aiu
-M

t r á j 8 6 «  a b o r n o d  t  l a b o r e a

on  tex to  que expüoa clara 7  tafm inantem eni 
j odo» le* (grabado* 7  loboree, !0 0  natrena* tri 
1 <ad>^ da twaaBo natoral 7  400 dibojoa para b- 

nadoa t  iabon*» í  La aitoj*.
) L t  ad loios de Icio oentiane admsáa

M  f i a M s i U i a  i i . ^ y i g A g e g

P R E C I O S  D E  S Ü S C R i e i O N .
D B  A  8 D I R I 0 B  E O O K O M Í C

síii«4e. _ i  I t n  I 8«t*«i«s4t....|lí I Tr<(i*ut* I J t  

1)1  LA EDICION OE LU JO .

<a'.>0 »plte¡, l »ao . HM I «SMM.. St 
UI«U,aD*io... *< I InMM .KM

. . .  ..^w-iuva. 3 i
■mqM «aattft4l*rM<io«, u  kAÜaiL 
0'H f 9fi

l A  HERMOSURA DEL ALMA
fO E  BNBIQtlB PESEZ ESOaiOH

!?«•* intwwíntu qa« t.itu e**i»ftoMtTi'm  « e o -
B l> v  .>•>' ••' i  i d» <M p^ffinM, Oft'
< m l” .-i IH-T í ' l o l l - i  l

prtnio dn ^0  oéotim o* /lo 
• L c t  padidoe «e fIMJen « i <!ditor /o«tf Har4« F<¡ 
H sii» , Atoaba, 18B. U adrid . 7  41a  U bT e^faE

*  **** ^  S a n

ágenU  general p a ra  toda la l i la ,

GARIOS B. MELT7
8 . J. PülBTo ElC''.

•■«ít»!»»* ■ \

F l  m n  GALEOTE
POR R A FA E L  G IN A RD  D E LA ROSA 

00»  u n a  c a r ia  p ró lo g o  

DEL EXOMO. S>. D. J0 8 Í  SOBSSASAT.

E it»  imT>oi*aT»te novela «oeial, qne t»ntn drl*» 
h» en ttH» K»p -fl» e*f,< bwxHa en «]
■ r e  ment-' del 'ra  na I mnfU? rfol -eflor i- nhe. 
g 'THy y M m h l oa por oninie'tifw d« iU ««ndo» 

tTn«t,r<uj!i» ion mBijnlfifl*» lamiaiM •) 
precia d* SO edatimo* dfi pe*«ta onda «^adeffic^.

VAPORES CCRRECS ESPADOLES

DE LA OOMPASlá. TSASATLAKTIOA 

Airrma

d e  A n t o n io  L o p « z  A  C o .

S e t t i o io  p a r a  P t a r t o - S i e o g  la  H á b a ttu

iA lilD A B .-D e Baroeiona lo* d ie j  34 7  36 de ea  
a iBSB. Oe V aleno.a  e l  6 . D e iáa iaca  e l 7 7  r  
e O id ls  e l  10 7  SO. D e Santander e l 3S. D e  
Cernfia e l  91.

8d expenden billete* d iieotoa para Ma; 
unoe, I 

auulia 
aiiaajb

7 1 A J 3  DCaSCTO D E SD E  PUEBTO-BIOO  

A aA N T A £D E 8

iratva el :ii.
expenden billete* d iieotoe para Ma7 agaea  
e , Santiago de Onbaj Gibara, M nevitaa, Sa­
l a  7  Colon, ccn  cn^Lordu -ja l'a er to -fllo o  ■
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de expiden paaajacda ld « 7 Tma]ta«0 B M a e  
ü de rebaja.
A la* íanúUaa qna pagvan la  eqalvalanoia de 

1 ̂ o « Í M  eni«ro*, *e fea bata la  r»bi^a d e l 16 por 
100. Ciita reb Ja no a* apdoabla a lo* blllet»»
la ida 7  vnelta.

En la  1* 7  olaae. ü n  nifio m enor de 8  aBo> 
' u oada (am ilia, grati*. Loa dema* menorea 
f  ofioa de paoaJa, de 8  a l i  anoa no onmplido» 
H pa^jO) de 13 afios onm pild * paa:ije entero.

En prefereaoia 7  3! <>rdiaana D a aiAu ha  
a3tvfio«giaU *. D e 3 a 7 akua^^ pH sJe, de 7 *  
1 afioa ü  paaaja, de XI aflo* en a<.alaat» uaa«}i 
mieco.
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CA SA -PEN SIO N
IIe s ira  iteñora 'de a  P iovidencía

FU N D A D A  EN  1886 PO R  SU  DIREC TO R  E L  PBRO.

BOJV HAMOJy I .  GANDIA
B N  L A  C A P IT A L  D B  S A N  J U A N  D B  P U E E T O  -  BIOO

:^la-2 ¡a 'Sa-rL Toae”
ftjto  M adm U m  JPensUmittat in tem o t que cu rstn  ettudioa de earr$ra» e ip e d a k t

¡yrfe l* jr  2*enseñafna

«»P*Hoí.a, cómoda y  Tertílad», diraofloB p ite rn a l ,  eapírlto de fim ilU , m 1
a n d .  esm erad ., moralidad, Dad, da partldnapoMtíooa. • *«

pidieres general del Eatablaolmlento está  Impreso i  la  d lipoildoB  de los qoa
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a fta  elBMi tienen Ingar d«ntr« del mismo Eetabléetmleoto.
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UEnrrusti &  C o .
B

F O R T A L E Z A  1 9  (P u e r to -R ic o )

Enemigos de anuncios pomposos solo 
queremos poner en conocimiento do nuestioa 
num rosos clientes que acabamos de renovnr Lí8 
existencias de mercancías que teníamos en los 
aparadores de nuestro
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Lm Doadinatorioa,
4n^vT)ro« ■»»^*oTTT*Fj

U L T IM A  NOVEDAD
P e r f u m e r í a

Wn «ai, ÍTjoraiisji ciMe

Y participarles á la v̂ 'z q”e cuanto la MODA 
lia inventado se encueatra de manifiesto en 
nuestro iistabl^í imiento.

Excusamos de ir que tenemos artículo» 
para cuantías gustos haya y al alcance de todos.

Oo'T̂ o todos lo-<artí ulos fueron escoj dos 
en los puntos fabriles po'-nn socio de la ta a, 
podemos venderá precios reducidos objetos de 
gran novedad.

Nue tro ramo no es hoy especial sino 
general en cuantos reng on'̂ s puednn strde  
utilidad como á la vez de fiNIilSil, así que ofre­
cemos lo mismo i'31 i en todos géneros como

Bisutería, Bajillas de Porcelana^ 
Juegos de lavabo  ̂ Medias^ Camisetas^ 

rañuelos^ Paraguas^ Sombi^eros
y así infinidad de objetí s que tendremos espe-̂  *.

ni flagDÍHoaa'l»ín;. gusto en manifebtar á todo el que no3 o h- I
it*do>»r^U iíant.aIC ubM . E - í a ó í í a ^ m ”  L .  • ^  I

r i s i t a  q u e  a o ^ r a d e c e r ^ ' r a o s .  J
o a 1ió d a£ « p a .''ii, ««Uef-MCSU ~  -  ■ - - m i  ai a
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